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O Panathlon International está evoluindo em direção a uma maior moderni-
dade. Interessa-se nas questões que viram notícia. Cultiva a sua influência 
na política do esporte.

A modernidade em primeiro lugar: entre as alterações nos Estatutos da 
nossa organização, adotadas pelos delegados de clube durante a Assem-
bleia Extraordinária em Lausanne, em 11 de junho de 2022, destaca-se a 
alteração do papel do ex-presidente. De hoje em diante, passa a exercer um 
papel de consulta e não mais de decisão. 

Esta alteração foi aprovada por unanimidade. Está em sintonia com a evolução do esporte moderno e ajuda a 
impedir que os diretores desportivos mantenham um papel de decisão por  décadas. 
Portanto, estamos em conformidade com o sistema adotado pelo COI.

Doravante, o ex-presidente  assumirá um papel consultivo. Pode ser chamado para oferecer a sua experiência 
ao serviço de sua organização, porém, deixando que os novos diretores conduzam o jogo. 

Esta mudança foi bem apropriada uma vez que a assembleia decidiu consentir que cada diretor, em nível de 
região, distrito e entidades internacionais, pudesse se candidatar à reeleição por um período de quatro anos. 

Em seguida, as questões atuais. A principal diz respeito às repercussões da invasão da Ucrânia pela Rússia, uma 
ação militar que chocou o mundo. O mundo do esporte sofre demasiadamente com isso, porque a eclosão das 
hostilidades em fevereiro de 2022, que aconteceram apesar da trégua olímpica em curso, levou à redução ou 
até mesmo à privação de suas possibilidades de exercer sua profissão de muitos atletas russos e belarussos 
especificamente.

Desde então, têm sido expressas muito claramente opiniões sobre a legitimidade. A validade das medidas limita 
assim todos os direitos dos atletas inocentes. 

O COI, por meio de seu Presidente Thomas Bach, se manifestou sobre os aspectos da questão, que não se limi-
ta à elegibilidade jurídica destas disposições, mas leva em conta outros fatores, como a segurança dos atletas. 
O Panathlon International, sendo uma organização internacional dedicada à promoção dos valores éticos e 
educativos do esporte, não pode permanecer insensível às repercussões deste conflito armado nos atletas. 
Decidimos fazer dele o tema de um debate em forma de mesa redonda, que, em Roma, na quinta-feira 15 de 
setembro, reunirá atletas e dirigentes desportivos.

Último ponto: a experiência do Panathlon International a serviço da política do esporte. 
A Revista traz informações sobre as atividades dos nossos representantes em Bruxelas e sobre a aventura na 
qual estamos embarcando com a nossa participação em um novo projeto Erasmus+. Além disso, através da nos-
sa presença no comitê consultivo do Acordo Parcial Europeu sobre o Esporte (EPAS), estamos contribuindo para 
o desenvolvimento de uma política desportiva europeia comum aos estados do Conselho da Europa.

Desejo a todos uma boa leitura da nossa Revista.

Pierre Zappelli
Presidente Internacional

Em sintonia com o tempo 
do esporte
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O Comitê Presidencial e a Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária do PI aconteceram de 9 a 12 de junho de 2022 
entre a Maison du Sport e a Universidade de Lausanne.

Foram dias intensos que envolveram os participantes não somente nos trabalhos das assembleias, mas também na 
oportunidade de desfrutar da beleza e vivacidade da cidade e visitar o Museu Olímpico, onde também aconteceu o 
jantar de gala.

Na noite de quinta-feira, os participantes foram convidados pelo Clube de Lausanne para a degustação de vinhos no 
maravilhoso cenário de Granvaud (site UNESCO); o Comitê Presidencial se reuniu no dia seguinte e, aproveitando a 
presença do Conselheiro Internacional Eugenio Guglielmino, delegado às relações com a Comissão Científica e Cultu-
ral, trataram dos próximos compromissos institucionais.

Em primeiro lugar, a entrega do prêmio Flambeau d’Or ao Presidente do COI, Thomas Bach, em 16 de setembro, data 
em que também acontecerá o Congresso Internacional do PI. Não podemos ainda antecipar o tema, que deverá ser 
aprovado pelo Conselho, mas se for mantido, acreditamos que será de grande impacto e muito atual. As datas das 
reuniões de Comitê dos Presidentes Distritais, Conselho Internacional e Comissão Expansão foram também decididas. 
Beausoleil (F) 28-29 de setembro.

Na noite de sexta-feira 10 de junho, os convidados participaram do “Jantar de boas-vindas” no Café Roland, um dos 
mais antigos de Lausanne, onde foi servido o prato típico da cidade, a famosa “fondue”.

No sábado, 11 de junho, foram iniciados os trabalhos da Assembleia Ordinária - seguida pela Assembleia Extraor-
dinária à tarde -, precedidos pela exposição do prof. Riccardo Partinico sobre as pesquisas dos Bronzes de Riace. 
Depois da fala do Presidente do EFPM (European Fair Play Mouvement), todos os relatórios foram apresentados e 

Lausanne - A capital olímpica do 
esporte recebe a 50a Assembleia 
Geral do Panathlon International

por Simona Callo
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aprovados pelas assembleias: primeiro o relatório Moral do CI, em seguida o relatório do CI Giorgio Chinellato, que 
tratou da colaboração com a OneOcean, depois a apresentação do Plano de Desenvolvimento do PI (2022-2026) 
do CI Luis Moreno e finalmente a apresentação do trabalho da Comissão de Expansão pelo CI Patrick Van Cam-
penhout. 

Depois, foram apresentados todos os relatórios previstos de acordo com o Estatuto, o relatório organizacional da 
Secretária Geral, o relatório econômico-financeiro do tesoureiro do biênio 2020-2021, o relatório do Conselho 
Fiscal, as cotas sociais e o orçamento para os anos 2023/2024. Tudo foi aprovado por grande maioria. Vários 
relatórios apresentados por sócios do Distrito Itália eram relativos a algumas escolhas do PI, em particular, sobre os 
custos das sucursais e o impacto dos projetos e foram pedidos esclarecimentos sobre alguns itens do saldo final.  
Os Clubes receberão as Atas com todas as votações.

Antes do intervalo do almoço, houve a apresentação do Reitor da Universidade de Antuérpia, Prof. Francis Van 
Loon sobre as atividades do Panathlon Club University (PCU), e a Assembleia Ordinária foi encerrada com a passa-
gem do bastão de Lausanne para a cidade que hospedará a 51a Assembleia do PI: Agrigento.

Com um breve atraso, .foi iniciada a Assembleia Extraordinária para as alterações estatutárias. Depois das primeiras 
discussões sobre: a modificação do art. 1 (sucursais do PI) que permaneceu inalterado; o art. 17 (número mínimo 
de clubes que compõem um Distrito), cuja alteração foi retirada; o art. 5 (sócios jovens) e o art. 10.5 (deliberações 
urgentes), que não foram aceitas, as outras alterações apresentadas pelo CI e pelos Clubes foram  aprovadas. As 
novidades mais importantes concernem à composição do CI, (haverá um Conselho Internacional a mais que substi-
tuirá - em termos de votos - o ex-presidente); a possibilidade de se recandidatar para um outro mandato para todos 
os órgãos (CI-Presidentes Distritais-Governadores) e a de convocar todas as reuniões via  teleconferência. 

Depois do encerramento da Assembleia, um ônibus de turismo levou os participantes ao Auditório do COI, onde 
aconteceu a cerimônia de entrega do Prêmio de Comunicação 2020-2021. 
A Secretária Geral Simona Callo apresentou, em nome da Comissão, todos os Clubes que participaram do Concurso 
e anunciou os vencedores que foram: no âmbito TV/Radio, o Panathlon Club de Maldonado y Punta del Este, no 
que concerne à mídia impressa, o Panathlon Club de Rovigo e para a seção  web/redes sociais, o Panathlon Club de 
Bruxelas EU.

A noite foi concluída na sala Pierre de Coubertin, no Museu Olímpico, onde aconteceu um  gostoso jantar, acom-
panhado pelas notas de duas jovens músicas do Conservatório de Lausanne dentro de uma ótima atmosfera de 
amizade e lazer. 
Os “dias de Lausanne” se encerraram no domingo, com a oportunidade de visitar gratuitamente o Museu Olímpico, 
que contém a história do Movimento Olímpico desde suas origens: uma experiência imperdível para quem ama o 
Esporte.
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PRÊMIO PANATHLON DE COMUNICAÇÃO 2022

Durante os eventos colaterais da Assembleia de 
Lausanne, a entrega dos prêmios aos vencedores 
do concurso reservado à comunicação nos clubes 
e distritos, em homenagem a Henrique Nicolini foi 
particularmente significativa. 
O júri, composto pelo ex-presidente e responsável 
pela comunicação, Giacomo Santini, e pelos conse-
lheiros internacionais, Luigi Innocenzi e Luis More-
no, destacou com satisfação a ampla participação e 
a qualidade do compromisso com a informação em 
todos os níveis e com toda a gama de tecnologias 
disponíveis hoje.
Para este importante concurso, a escolha dos 
jurados não foi fácil, e, no final, orientou-se para os 
três setores previstos pelo regulamento, levando 
em conta também o princípio da rotação, ou seja, 
não premiar, dentro de um período de tempo, clu-
bes, distritos ou sócios premiados no passado.

Estas são as escolhas, para cada setor:

Setor
INTERNET E REDES SOCIAIS 
Clube EU Bruxelles

Em 16 de setembro do ano passado, o Clube Panathlon EU Bruxelles, composto por sócios de diferentes naciona-
lidades - alguns dos quais atuam no interior de instituições europeias - organizou uma conferência, transmitida em 
streaming, que teve um grande sucesso em nível esportivo e no das reformas sociais, como a luta pela paridade de 
gênero, com o título: 
“Ciclistas homens ou mulheres receberão os mesmos prêmios”.
O júri alegra-se pela feliz intuição da escolha do tema e pelo conteúdo científico dos relatórios, assim como pela di-
vulgação nos mídia internacionais e no âmbito dos escritórios competentes da União Europeia.

Setor
TV E RÁDIO
Clube de Maldonado (Uruguai)

Durante o ano 2021 e como parte das atividades do Clube, foram realizadas iniciativas que foram divulgadas com 
muito destaque pela mídia televisiva local, em particular, a remodelação e a inauguração do Monolito Panathlon em 
Punta del Este pelo Clube Maldonado-Punta del Este com a participação de seu Conselho Diretor e dos Sócios. Even-
to realizado ao vivo pelo Canal Once de Maldonado com transmissão para todo o Uruguai.
Já no passado, este clube  mostrou a habilidade de realizar iniciativas capazes de se tornarem “eventos” de interesse 
da comunidade civil e desportiva e, portanto, de motivar o envolvimento das emissoras de rádio e televisão.

Setor
IMPRENSA E MEIOS DE COMUNICAÇÃO IMPRESSOS
Clube de Rovigo (Itália)

O prêmio reconhece uma considerável e constante presença do clube em artigos de jornal, nos meios de comunica-
ção  em geral da área em que atua, resultado raro em outros lugares.
O mérito desta intensa atenção vai para a inteligente escolha das iniciativas propostas ao público e para a qualidade 
de sua implementação. Além disso, nota-se nesse resultado uma sábia capacidade de tecer relações de interação cor-
dial com os jornais e os profissionais do setor, que se ativaram e presenciaram os encontros e os eventos.
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REFLEXÕES SOBRE A REUNIÃO DE LAUSANNE

Depois da aprovação das alterações estatutárias em 
Lausanne, este escritor, passará, relutantemente, à 
pequena história do nosso movimento como o último 
ex-presidente internacional alinhado com a tradição 
que, nas transições, sempre manteve esse papel nas 
decisões com direito de voto como membro do Conse-
lho Internacional e do Comitê Presidencial.

A mudança já tinha sido antecipada no Conselho In-
ternacional por meio de proposta do Presidente Pierre 
Zappelli que será, portanto, o primeiro ex-presidente 
internacional com cargo, que pode ser definido, “hono-
rário”. 

De fato, de acordo com a norma do novo artigo 11 do 
Estatuto: “…O ex-presidente participa das reuniões com 
função consultiva. O C.I. pode confiar-lhe tarefas especí-
ficas.”

O mesmo vale para a função no Comitê Presidencial, 
composto pelo presidente, vice-presidente e ex-presi-
dente que vinha sendo exercido até hoje, com direito 
a voto. Agora, o novo artigo 12, sobre este tema diz: 
“… O ex-presidente participa das reuniões sem direito a 
voto, com funções consultivas.”

O Comitê Presidencial, como é sabido, é o órgão de 
gestão que planeja as atividades do Conselho Interna-
cional, discute em primeira mão os temas mais impor-
tantes das reuniões e assembleias e toma decisões 
urgentes. Por isso, há o número de três votantes, para 
garantir sempre uma maioria.

O substituto do ex-presidente na votação é indicado 
pelo novo artigo 11, no parágrafo dois: “…  O Conse-
lho Internacional: a) elege, na primeira reunião, entre os 
próprios componentes, em votações separadas, o vice-
-presidente substituto e um outro vice-presidente. Os 
dois vice-presidentes devem ser um italiano e o outro de 
outra nacionalidade“.

Portanto, no lugar do ex-presidente haverá um vice-
-presidente, junto com o vice-presidente substituto e 
o presidente. Haverá também a participação do te-
soureiro, do secretário-geral, de um representante da 
comissão de revisão fiscal e de outros participantes, 

eventualmente convidados na base dos temas na pau-
ta, pelo presidente, sempre sem direito a voto.

Nada muda em um nível substancial, já no pessoal é 
preciso considerar a personalidade das pessoas. Ou 
seja, não sabemos se quem por um certo número de 
anos apoiou a presidência de uma parceria com as 
próprias ideias e realizações concretas, ficará satisfeito 
com uma mera participação de consulta que lhe permi-
te expor as próprias opiniões, sem podê-las defender 
por meio de um voto.

É bom e coerente que o primeiro teste desta mudança 
seja enfrentado justamente por quem a propôs.
Um segundo tema delicado, discutido em Lausanne, 
foi o dos distritos e de sua composição. Na assembleia, 
foi apresentada a proposta de aumentar para cinco o 
número de clubes necessários para criar um Distrito, 
contra os três estabelecidos atualmente.  

Depois de um debate animado, a proposta de altera-
ção foi, felizmente, retirada e permaneceu o número 
de três clubes. A decisão assume importância estraté-
gica em termos  de política local do Panathlon neste 
momento excepcional de dificuldade, provocado pela 
pandemia do COVID, que reduziu a presença dos só-
cios e a sobrevivência dos clubes em muitas áreas. 

Já no passado, a tendência de territórios com poucos 
clubes defenderem com orgulho a própria identidade 
nacional já havia ficado evidente, bem como o direito 
de escolher “uniões” eventualmente indispensáveis, 
de acordo com características de afinidades culturais e 
linguísticas.

Parece claro que o limite de cinco clubes teria origina-
do Distritos em áreas muito amplas e heterogéneas, 
com perda de identidade e, fatalmente, de entusiasmo.

O ex-presidente e os distritos
Dois temas nada secundários
Entre alterações estatutárias, tradições e política territorial

por Giacomo Santini                                                                                                                               
ex-Presidente Internacional

Responsável pela comunicação do P.I.
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CONGRESSO DE ALTO NÍVEL NA TOSCANA

O FAIR PLAY RECOMEÇA DA ESCOLA 
O projeto, inaugurado pela vice-presidenta internacional se concretiza

A sede da organização Rondine - Aldeia da Paz, não 
muito longe da cidade de Arezzo, acolheu o congresso 
do Panathlon International “O Fair Play recomeça da 
escola”. Os panathletas participantes e seus convidados 
receberam as boas-vindas do presidente e fundador 
Franco Vaccari, que apresentou rapidamente a realidade 
de sua sede inserida em um povoado medieval abando-
nado, que foi restaurado e revitalizado. Ele contou sua 
história, como nasceu, e de seu desejo de se apresentar 
como “mediador de paz” depois do conflito checheno 
em 1995. 
Desde 1997, acolhe jovens de países devastados pela 
guerra, fazendo com que eles encontrem uns aos 
outros, trabalhem juntos, desenvolvendo compreensão 
recíproca, favorecendo o diálogo, educando-os para a 
liderança em seus próprios países. O discurso de um 
estudante kosovar, hóspede na estrutura, foi um teste-
munho do trabalho que está sendo feito em Rondine - 
Aldeia da Paz.
Desse modo, a escolha de falar de Fair Play neste tipo 
de contexto foi feliz. Quem sublinhou a importância do 
encontro foi o Presidente do Panathlon International 
Pierre Zappelli e a sua vice-presidenta Orietta Mag-
gi, idealizadora do projeto que levantará vôo para ser 

divulgado entre os clubes.  A presença extraordinária 
do Presidente do Comitê Olímpico Internacional para 
o Fair Play (CIFP), o húngaro Jeno Kamuti, e do Presi-
dente do Comitê Nacional Italiano Fair Play (CNIFP), 
Ruggero Alcanterini, que também representou Philippe 
Housiaux, que preside o Movimento Europeu para o Fair 
Play (EFPM), atestaram o interesse das organizações que 
estão especialmente comprometidas com a divulgação 
deste valor fundamental. 
Foram dois  relatos principais: o do Prof. Ario Federici, 
professor de Ciências Motoras da Universidade de Urbi-
no e o do Prof. Matteo Lazzizzera, professor de Ciências 
Motoras e Desportivas no Liceu Artístico “F. DEPERO” 
de Rovereto, Itália. 
O primeiro tratou do tema  “Ética, Esporte e Fair Play: 
saber  fazer, saber estar na escola e na vida cotidiana“. O 
longo relato tratou do tema de maneira holística, indo da 
teoria à prática, com citações do pensamento de William 
Goldwin (A eutanásia do Estado) e John Dewey (concei-
to de experiência), e com exemplos metodológicos de 
linhas educacionais para a cidadania e respeito às pes-
soas e às coisas, como a casa comum, o meio ambiente.

Matteo Lazzizzera ilustrou a experiência que propôs e 

por Maurizio Monego
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aperfeiçoou nas escolas de todos os nívies da província 
de Trento (Itália) há alguns anos, referindo-se às ativi-
dades realizadas. O projeto (https://www.panathlon-in-
ternational.org/news/PROGETTI/Orietta_Maggi/Fair-
-Play-progetto-2021.pdf) que Orietta Maggi propôs, 
segue essa experiência feliz. Alguém poderia pensar 
que as condições da Província Autônoma de Trento, 
onde o projeto está sendo realizado há alguns anos, 
e o valor operacional do professor, no caso Matteo 
Lazzizzera, que também é um apaixonado panathleta, 
são especiais – e são -, mas não há dúvida de que a 
abordagem e articulação das intervenções são exem-
plos de como devemos nos apresentar para a institui-
ção escolar, adaptando-nos a ambientes e situações 
específicas. 

Entre as saudações iniciais, os relatos e o habitual co-
ffee break (inútil), não sobrou tempo para desenvolver 
o debate, que talvez muitos dos presentes esperassem. 
Um relato interessante - previsto na programação - foi 
aquele da presidenta do Panathlon Club de Orvieto, 
Lucia Custodi, que também é escritora. Ela apresentou 
as iniciativas efetuadas em algumas escolas das cida-
des através da criação de desenhos e de slogans. 
A frase vencedora, entre aquelas concebidas pelos 
estudantes do Liceu Artístico de Orvieto, foi “As meda-
lhas não são feitas de ouro, mas sim de Fair Play”. 

A conferência foi um belo momento de propostas, que 
contou com o apoio convicto do Presidente Pierre 
Zappelli. Os clubes, com certeza, terão à sua disposi-
ção uma ferramenta para desenvolver atividades na 
escola. Considerando o modo como Matteo Lazzizzera 
organizou o projeto, como o organizará durante o ve-
rão (italiano) e como será realizado no início do próxi-
mo ano letivo, esse projeto será um passo importante 
para afirmar o compromisso do movimento panathléti-
co em favor do Fair Play. 

O quanto os clubes desejarão ou poderão realizar 
deste projeto depende de muitos fatores. Temos 
consciência de que a escola recebe um número exces-
sivo de propostas educacionais por parte de entidades 
e associações que atuam no esporte, no social e no 
terceiro setor. Para isso é necessário que o clube que 
se apresenta aos diretores escolares e administradores 
locais seja impositivo e saiba oferecer um pacote com 
iniciativas adequadas à realidade da própria cidade e 
ao tipo de curso. 

No campo internacional, o projeto apresentado deverá 
ser adaptado aos vários sistemas escolares dos diferen-
tes países e encontrar as colaborações adequadas. Se 
quisermos fortalecer o compromisso dos clubes com 
a divulgação do Fair Play, será útil também conside-
rar experiências passadas do Panathlon nas décadas 
anteriores que tenham sido bem-sucedidas. Não existe 
uma única forma de promoção, válida para todos os 
clubes e todas as diferentes realidades territoriais. 

Existem muitos exemplos de boas práticas, desde 
aquelas concebidas e estimuladas por Jean Presset 
- devemos a ele a Carta do Fair Play do P.I. - até as 
encorajadas por Antonio Spallino e pelos Presidentes 
que o sucederam. As mais marcantes são reportadas 
no III volume de Sport.Etiche.Culture; algumas recebe-
ram prêmios internacionais; muitas delas estão descri-
tas nas páginas da Revista Panathlon International, no 
site e nas redes sociais dos próprios clubes. Conhecer 
estas práticas ajuda, como ajuda a leitura do Manual 
de aplicação do Manifesto do Fair Play.  

(Portanto, acesse: http://www.fairplayinternational.org/
downloadmanager/download/nohtml/1/id/10/m/49). 

O mérito do projeto apresentado em Rondine é ter 
uma estrutura bem concebida e testada que enriquece 
o pacote de fantasia e de iniciativas possíveis, levando 
em consideração todas as faixas etárias, de crianças 
até alunos das escolas de ensino superior, sem negli-
genciar das atividades direcionadas aos pais e à própria 
escola. 

Esta é a apresentação mais completa e mais explica-
tiva a qual quem deseja fazer formação e promover a 
educação do Fair Play pode encontrar. Os temas trata-
dos precisam de atualização contínua - pensemos no 
quanto as tecnologias de comunicação de hoje podem 
contribuir - e de trocas de experiências. Fundamental 
para o sucesso do projeto é acreditar nele e ter deter-
minação. 
Este projeto fornece chaves absolutamente importan-
tes para lidar não somente com o fair play, mas tam-
bém com a cidadania, com o combate ao bullying e ao 
cyberbullying,  com a legalidade e  com muitos aspec-
tos de formação.

www.panathlon-international.org 9
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Em Trentino e na Área 1
o fair play está nas escolas
Projetos sobre a ética desportiva e fair play no esporte e na vida de 
todos os dias já são uma realidade

O evento?  O encontro de Rondine (Cittadella della 
Pace – AREZZO, Itália) de 15 de maio de 2022, deseja-
do por Orietta Maggi – Vice Presidenta do Panathlon 
International, que no lançamento de sua programação 
“O FAIR PLAY RECOMEÇA DA ESCOLA” me convidou 
para expor os trabalhos sobre a ética no esporte e o 
Fair Play desenvolvidos nas escolas de Trentino nos 
meus quatro anos de presidência do Clube de Trento.

Honrado pela atribuição, decidi resumir minha expe-
riência como promotor territorial dos valores do Pana-
thlon nas escolas em três diferentes “Apresentações”, 
preparadas em meu tempo livre – em alguns meses de 
trabalho, e depois propostas à curiosa plateia de Ron-
dine: 

- « Na Aula de Fair Play» - percurso didático para os 
primeiros cinco anos do Ensino Fundamental;

- « Fair Play na escola e no esporte» - percurso didático 
para os últimos três anos do Ensino Fundamental;

- « Fair Play como estilo de vida» - percurso didático 
para o Ensino Médio.

 Emoção nas estrelas: além da presença entusiasma-
da do conselho e dos sócios do Panathlon de Arezzo 
(clube que sediou muito bem o evento), participaram 
do congresso de Rondine muitos panathletas da Tosca-
na, professores de vários níveis de ensino, diretores e 
técnicos desportivos, profissionais de vários tipos, mas, 
acima de tudo, o Presidente do Panathlon International 
Pierre Zappelli, a Vice-Presidenta do Panathlon Interna-
tional Orietta Maggi, o Presidente do Comtê Interna-
cional para o Fair Play (CIFP) Jeno Kamuti, o Presidente 
do Comitê Nacional Italiano do Fair Play (CNIFP) Rug-
gero Alcanterini - que também estava representando 
Philippe Housiaux - que lidera o Movimento Europeu 
para o Fair Play (EFPM), demonstrando o interesse que 
suscitou o “tema” tratado.

Tive muito prazer em apresentar meus relatórios 
depois daquele do colega - Prof. Ario Federici (a quem 

agradeço pela comparação proveitosa), professor de 
Ciências Motoras na Universidade de Urbino, Itália que 
tratou de maneira muito competente do tema  “Ética, 
Esporte e Fair Play: saber  fazer, saber estar na escola e 
na vida cotidiana“.

No que diz respeito às minhas “Apresentações”, –  que 
aperfeiçoarei durante o verão e colocarei à disposição 
dos vários Clubes Panathlon como instrumento didático 
utilizável –, destaco que são especificamente caminhos 
de “Educação Cívica e Cidadania” inspirados nos Valores 
Panathléticos. 

Enfatizo que para uma difusão eficaz da sensibilidade 
aos temas da ética desportiva e do Fair Play aos estu-
dantes de qualquer nível de ensino, é sempre neces-
sário reforçar os temas em questão com uma apresen-
tação eficaz, e em seguida, com um projeto pragmático 
que imponha aos alunos reflexões atentas e elabo-
rações escritas ou práticas sobre os temas tratados, 
para favorecer o consolidar dos conceitos aprendidos e 
deixar uma marca indelével do que se aprendeu. 

Falar de ética e de fair play aos estudantes das escolas 
de Ensino Fundamental e Médio não é, certamente, 
fácil; é necessário entrar em simbiose com os alunos, 
procurando o diálogo espontâneo, aquela interação 
calibrada com a idade dos alunos, que leva a despertar 
o interesse para os conteúdos propostos e a terminar a 
aula com a satisfação de todos. Somente depois, com 
a ajuda/a colaboração do professor intermediário, é 
possível propor aos estudantes uma “tarefa”, uma ela-
boração dos conteúdos apresentados sobre os temas 
do Fair Play, para consolidar os conteúdos expostos. 
Portanto, é útil apresentar sempre as elaborações sob 
forma de “concurso”, bolsas de estudo etc. para que o 
“dever” se torne motivador, estimulante: é o momen-
to da competição saudável, de se colocar em jogo no 
grupo com jogo limpo, gentileza e cordialidade; afinal, 
na vida é sempre assim...

Lisonjeia-me ler o que Maurizio Monego, vice-pre-
sidente do CIFP, relata nas notícias do congresso de 

por Matteo Lazzizzera*
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Rondine: “Esta é a apresentação mais completa e mais 
didática disponível para quem deseja fazer formação e 
promover a educação do Fair Play”; na realidade, minha 
apresentação é uma tentativa para contribuir em 
estimular e facilitar o diálogo do Panathlon Club com a 
escola nos territórios interessados, porque é na escola 
que passam os nossos jovens e é aí que se formam, e é 
aí que nós panathletas devemos criar as premissas para 
difundir e radicar os nossos valores.
 
 Agradeço a Giacomo Santini, ex-presidente interna-
cional do Panathlon, que indicou para Orietta Maggi as 
experiências que eu fiz nas escolas por conta do Clube 
Panathlon de Trento, experiências que depois traduzi 
nas Apresentações, objeto deste artigo.

Agradeço ao conselho da Área 1 do Panathlon, do qual 
faço parte também como responsável pela escola, por 
me estimular a escrever os trabalhos apresentados em 
Rondine, que são um resumo das atividades que pro-
moveremos na nossa Área; agradeço, especificamente, 
ao Governador Giuseppe Franco Falco que colaborou 
comigo na correção definitiva das apresentações.

Um elogio especial vai para os Sócios do Panathlon 
Club de Trento, ao Conselho Diretor e ao Presidente 
Giuseppe De Angelis, que na época da minha presi-
dência era vice-presidente substituto, porque apoiaram 
com convicção cada passo meu nas ações de pro-
moção dos valores panathléticos no território, tam-
bém investindo dinheiro, levando o Panathlon para as 
praças e os eventos desportivos locais.

Dos leitores, caros amigos panathletas, aguardo críticas 
construtivas úteis para implementar da melhor manei-
ra as “Apresentações”, que colocarei à disposição do 
mundo do Panathlon, de modo que possam sempre ser 
“atuais”; espero que os Clubes Panathlon adotem os 
meus trabalhos e os contextualizem na realidade em 
que operam.

(*) Professor de Ciências Motoras, preparador físico FIT 
e treinador especializado FIDAL, Técnico CONI Trento, 
ex-presidente do Panathlon Club Trento, vice-governador 
da área 1 do PI (representante da Escola/Universidade), 
vice-presidente CIP Trento
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125 anos de sedes olímpicas:
o que aconteceu com elas? 
A Agenda 2020 visa à máxima reutilização das instalações existentes, incentivando o 
uso das diversas sedes e instalações temporárias para evitar novos investimentos

O Comitê Olímpico Internacional concluiu um inventário 
sobre o uso pós-jogos das sedes olímpicas. O objeti-
vo principal foi verificar o estado de conservação das 
diversas instalações, o uso feito delas depois do evento 
olímpico e as perspectivas de reutilização futura, em 
caso de renovação desta oportunidade.
É a primeira pesquisa do gênero  que o COI propõe ao 
longo de mais de 125 anos de Jogos Olímpicos - de 
verão e de inverno - e, portanto, do envolvimento de 
países e cidades na obra de preparação das instalações 
esportivas, em diferentes épocas, com investimentos 
que, frequentemente, não estão isentos de críticas, polê-
micas e vestígios não muito no estilo de De Coubertin.

Por mais de 125 anos, os Jogos Olímpicos serviram, 
para a celebração da humanidade e contribuíram para 
a construção de um mundo melhor por meio do espor-
te. No que tange às comunidades anfitriãs, elas podem 
aumentar as oportunidades para as pessoas de praticar 
esportes e atividades físicas, criar vagas de trabalho e 
contribuir para regeneração das cidades e das regiões. 
Instalações esportivas restauradas ou novas são uma das 
muitas maneiras por meio das quais os Jogos Olímpi-
cos podem deixar um legado para quem os acolhe e os 
organiza. 

O COI se pergunta: o que acontece com as sedes quan-
do os Jogos Olímpicos terminam? Quantas instalações 
são utilizadas e ficam a serviço das comunidades locais? 
Quais seriam as melhores práticas? Como podemos 
maximizar as possibilidades de sucesso? Aprender pelas 
experiências passadas pode nos ajudar a criar um futuro 
melhor. 
Na enquete, muito detalhada e extensa, observando o 
uso pós-jogos das sedes que hospedaram os Jogos Olím-
picos no passado, o COI pretende entender melhor a 
possibilidade de um uso continuado, para além dos Jogos 
Olímpicos, após a identificação das melhores práticas, 
como a combinação de usos múltiplos (desportivo e não 
desportivo - ou seja também social, cultural etc.) para 
obter o maior benefício para os usuários por um longo 
período de tempo. 

Com a Agenda Olímpica 2020, o COI introduziu novos 
métodos em termos de política do esporte e estrutural, 
reinventando a maneira como os Jogos Olímpicos são 

organizados. Introduziu uma abordagem que propicia 
maior flexibilidade no projeto dos Jogos para satisfazer 
os planos de desenvolvimento a longo prazo de uma 
cidade ou região anfitriã. As mudanças incluem a garan-
tia de que os territórios que se candidatam novamente 
desfrutem, da melhor maneira, das sedes existentes e 
construam novas somente quando for demonstrada sua 
necessidade e com perspectivas de utilização posterior, a 
longo prazo. 

923 sedes olímpicas monitoradas
Foram examinadas todas as sedes que sediaram eventos 
olímpicos em todos os esportes e modalidades e todas 
as 51 edições dos Jogos Olímpicos de verão e de inverno 
da era moderna, desde Atenas 1896 até PyeongChang 
2018. Também foram incluídas as sedes que hospedaram 
as cerimônias de abertura ou de encerramento e as vilas 
olímpicas que serviram de acomodação para os atletas. 
No total, 923 sedes dos Jogos de verão e de inverno 
anteriores foram objeto da enquete. Esta análise não 
inclui as instalações desportivas de demonstração ou 
exposição de esporte ou utilizadas exclusivamente para 
os Jogos Paralímpicos, nem as sedes dos Jogos Olímpicos 
da Juventude. O período considerado de referência para 
a avaliação do “estado de utilização atual” é o de dois 
anos antes da pandemia Covid-19, ou seja 2018, 2019 e 
início de 2020 (antes da parada pelo COVID-19).

Sedes de competições, mas não somente
Há vários usos potenciais das instalaçoes olímpicas. Para 
efeitos deste inventário foram considerados tanto os 
esportes (prática, treino e competição) quanto os usos 
não desportivos (cultura, lazer, diversão, comunidade ou 
negócios). 
Das antigas sedes olímpicas permanentes, 124 não estão 
mais sendo utilizadas;  88 foram demolidas ou não foram 
reformadas por uma série de motivos: algumas chegaram 
ao fim de suas vidas, outras foram objeto de disputas 
operacionais ou financeiras, algumas foram destruídas 
durante períodos de guerra ou em acidentes, ao passo 
que outras foram substituídas por novos projetos de 
desenvolvimento urbano. As 36 estruturas restantes, que 
não estão sendo utilizadas, foram fechadas ou abando-
nadas por motivos diversos, que vão de crises políticas, a 
controvérsias judiciárias, e falências de empresas que se 
ocuparam da sua construção e gestão.

12 PANATHLON INTERNATIONAL

UM INVENTÁRIO SUGESTIVO DO COMITÊ OLÍMPICO INTERNACIONAL

por Giacomo Santini
Síntese independente da documentação do COI
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Os grandes complexos 
O COI classificou como complexos e grandes sedes 
aquelas estruturas que incluem estádios olímpicos, 
vilas olímpicas, piscinas, velódromos, colinas de salto 
com os esquis e estádios de hóquei no gelo. Ou seja, 
aqueles grupos de instalações e de atividade olímpica 
e pós-olímpica mais icônicas dos Jogos, que, frequen-
temente, são as mais caras para se construir e geren-
ciar. Foram identificadas 247 instalações de grandes 
dimensões, das quais 87% ainda estão utilizadas e 
13% não.

As sedes temporárias 
Nas primeiras edições dos Jogos Olímpicos - no início 
do século XX - por uma série de motivos, foram utili-
zadas sedes temporárias para as diferentes modalida-
des, individualmente ou reunidas em pequenos grupos. 
Naquela época, os requisitos técnicos das competições 
permitiam configurações mais simples que as instalações 
de hoje. Além disso, o número de atletas e espectadores 
era menor, portanto necessitavam de instalações menos 
complexas. Com os progressos tecnológicos e os novos 
materiais, foram desenvolvidas instalações sempre mais 
complexas e caras, necessárias também por causa da 
evolução dos instrumentos tecnológicos essenciais para 
realizar as competições. Em alguns casos, porém, muitas 
destas instalações também receberam a crisma da tem-
poraneidade. 
Os organizadores dos Jogos Olímpicos do século XXI 
aproveitaram a oportunidade de utilizar sedes temporá-
rias quando não era necessário ter novas instalações per-
manentes a longo prazo. Desde 2015 e desde a adoção 
da Agenda Olímpica 2020, o COI encorajou ativamente 
os anfitriões a utilizarem instalações temporárias. Espera-
-se, portanto,  que o número de sedes temporárias conti-
nue a crescer no futuro. Isso também permitirá que áreas 
periféricas ou regiões não particularmente ricas tenham a 
oportunidade de hospedar as competições olímpicas, tal-
vez de acordo com o novo sistema de “Jogos Olímpicos 
com instalações temporárias” lançado pelo COI, sem ter 
que arcar com os custos de gestão e conservação, nos 
anos sucessivos ao evento, de instalações que não são 
consideradas úteis ou não foram exigidas pela coletivida-
de. 

Os planos a longo prazo
Desde 2015, a Agenda Olímpica 2020 reformulou a 
abordagem do COI para as próximas edições dos Jo-
gos, solicitando que todos os projetos se alinhem com 
os planos a longo prazo de quem arca com o ônus da 
organização. O COI trabalha com potenciais anfitriões no 
desenvolvimento de projetos que se adequem à realida-
de local:  cidade ou região.
Para garantir benefícios a longo prazo para as populações 
locais, os potenciais organizadores estão convidados a 
discutir projetos que se alinhem com os planos a longo 
prazo existentes. Os potenciais anfitriões são encoraja-
dos a utilizar o máximo de instalações existentes e tem-
porárias e a apresentar um sólido plano de legado para 
qualquer nova construção. Se não houver valor de legado 
comprovado para a construção permanente, os anfitriões 
são incentivados a utilizar sedes temporárias. O compar-
tilhamento dos locais entre as modalidades é estimulado 
para evitar a construção de novas estruturas.

As consequências positivas deste método inovador po-
dem ser verificadas para as edições disputadas depois da 
Agenda Olímpica 2020.
Olhando para o futuro, a enquete do COI expões alguns 
exemplos relativos aos próximos compromissos olímpi-
cos:
Paris 2024 95%
Com 95% de utilização das sedes existentes ou temporá-
rias, Paris 2024 reduziu as novas construções e previu o 
compartilhamento de algumas sedes, poupando dinheiro 
e reduzindo o impacto ambiental, mantendo as lindas 
imagens de Paris 2024 e o forte caráter local. 

Milão-Cortina 2026 93%
A seleção das sedes de Milão-Cortina 2026 está alinhada 
com a ambição do norte da Itália de se tornar um centro 
de excelência em nível mundial para os esportes de in-
verno, preservando, ao mesmo tempo, o caráter tradicio-
nal das sedes. Além das instalações das duas localidades 
detentoras do mandato olímpico que satisfazem somente 
parte das exigências das especialidades olímpicas, foi en-
volvida a Região Trentino Alto Adige/Suedtirol (na Itália) 
para as modalidades de Ski Cross-Country, salto, combi-
nado nórdico, bobsled ou trenó, biathlon, patinação. Este 
envolvimento garante 45% da programação olímpica. O 
conjunto das sedes e das instalações permite ter à dispo-
sição 93% das estruturas necessárias.

Los Angeles 2028 100%
Com uma riqueza de recursos de nível mundial à dis-
posição, Los Angeles pode sediar os Jogos Olímpicos 
e Paralímpicos em 2028 sem construir nenhuma nova 
sede permanente, dispondo de 100% das instalações 
necessárias. O conceito de “reutilização radical” também 
se aplica às instalações de treinamento e a Vila Olímpica. 
Obviamente, em comparação com os Jogos Olímpicos de 
1984, ao longo dos anos grandes obras de modernização 
atualizaram e reformaram instalações tecnológicas, mas 
evitou-se a abertura de novos canteiros de obras.

Brisbane 2032 84%
Brisbane, no sudeste do Queensland, é uma das regiões 
de crescimento mais rápido da Austrália. As novas sedes 
planejadas para os Jogos de 2032 fazem parte de um 
legado de longo prazo que ajudará a região a satisfazer 
as exigências de uma população em rápido crescimen-
to com a paixão pelo esporte. Calcula-se que 84% das 
instalações construídas para eventos anteriores sejam 
recuperáveis e adaptáveis.
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SEXTA NOITE EUROPEIA DO ESPORTE EM BRUXELAS

Panathlon e Instituições Europeias
A importância de ser parceiro
De 2014 até hoje, o imperativo é participar para tornar-se conhecido e colaborar 

O compromisso do Panathlon International continua em nível europeu como parceiro da Comissão Europeia e in-
terlocutor do Parlamento Europeu nas questões sobre esporte e educação de jovens. O primeiro passo importante 
de inclusão foi dado entre 2014 e 2015 pelo então presidente internacional Giacomo Santini e pelo presidente do 
Distrito Bélgica Thierry Zintz, quando foram recebidos pelo Comissário Europeu para a Juventude e o Esporte, o 
húngaro Tibor Navracsics, a quem apresentaram a história e as finalidades do movimento panathlético.
Ao final do encontro, o Comissário anunciou sua decisão de inserir o Panathlon no Comitê Consultivo para os pro-
jetos europeus relacionados com o esporte.
Esta decisão levou à assinatura do acordo oficial no EU Sport Forum da Haia em 2016, graças ao qual, o Panathlon 
também entrou no grupo de acordos parceiros da Semana Europeia do Esporte, celebrada todos os anos. Uma opera-
ção semelhante ocorreu alguns anos atrás, no Conselho da Europa, instituição de referência de ACES/EPAS - acordo 
sobre o esporte entre os 47 países-membros.
 
Desde aquelas iniciativas de adesão, a participação do Panathlon International no diálogo sobre o esporte continuou, 
como se faz indispensável para não ser esquecido ou excluído.
Há alguns anos, os belgas Paul Standaert e Patrick Van Campenhout vêm mantendo essas relações, graças a sua 
disponibilidade para participar em todos os eventos abertos.
Assim, também no dia 21 de junho, Van Campenhout (membro EOC da comissão europeia e relações internacionais) 
esteve em Bruxelas com Jean-Michel Saive (presidente do Comitê Olímpico Belga), Cédric Van Branteghem (CEO do 
Comitê olímpico belga) para participar na “Sexta Noite Europeia do Esporte” do Escritório UE do EOC. O tema da noi-
te foi “O futuro dos grandes eventos desportivos na Europa” ou os atuais desafios do esporte europeu e internacional.

Os palestrantes foram:
 - Thomas Bach, Presidente do Comitê Olímpico Internacional  
- Mariya Gabriel, Comissária europeia para a inovação, a pes-
quisa, a cultura, a educação e a juventude, responsável pelo 
esporte
- Spyros Capralos, Presidente dos Comitês Olímpicos Euro-
peus    
- Andrew Parsons, Presidente do Comitê Paralímpico Interna-
cional   
- Emma Terho, Presidente da Comissão atletas do COI   
- Glen Killane, diretor executivo de Eurovision Sport, União 
Europeia de Radiodifusão.   

A mesa redonda foi moderada pela campeã olímpica Sabine 
Appelmans.
Patrick Van Campenhout continuou realizando o difícil tra-
balho de networking com esta família olímpica europeia com 
vistas a promover o Panathlon International.

A noite histórica culminou com um memorando de entendi-
mento entre o Comitê Olímpico Europeu, representado pelo 
seu Presidente Spyros Capralos, e o Departamento do Espor-
te da União Europeia, representado por Mariya Gabriel. 
Com este documento, ficou acordado que estas duas entida-
des trabalharão em estreita colaboração todos os aspectos do 
panorama desportivo, como ambiente social, saúde, juventude e educação do ambiente desportivo.

Patrick Van Campenhout (primeiro à direita) na Sexta Noite 
Europeia do Esporte em Bruxelas
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DISTRITO BÉLGICA

Uma conferência, um doutoramento “honoris causa” e 
muita emoção recordaram na Bélgica, por iniciativa da 
Universidade de Leuven, um episódio de origem des-
portiva, mas de grande significado histórico e político 
que aconteceu há muitos anos.

Em 16 de outubro de 1968, Tommie Smith e John Car-
los mostraram seus punhos levantados e cobertos por 
uma luva preta durante a cerimônia do pódio olímpico 
no México. O gesto silencioso se tornou um ícone para 
o movimento dos direitos civis dos afro-americanos e 
da luta contra a opressão dos grupos desfavorecidos 
em todo o mundo. Esse protesto pacífico, mas inequí-
voco, seis meses depois do assassínio de Martin Luther 
King, levou o movimento Black Power para as primei-
ras páginas dos jornais do mundo inteiro. 

Para Tommie Smith e John Carlos as consequências 
foram dramáticas:  foram fortemente criticados no seu 
país, receberam ameaças de morte e foram excluídos 
como atletas. Para eles, foi o início de uma vida de 
ativistas e modelos para muitas gerações, incluindo o 
atual movimento Black Lives Matter.

Com este título de Doutor Honoris Causa, a KU Leu-
ven homenageia a sua coragem moral e a sua resistên-
cia não violenta na luta contra as injustiças sociais.   A 
cerimônia foi presidida por uma mesa-redonda. 

Promotores: Prof. Christophe Delecluse - Prof. Mike 
McNamee - Prof. Jan Tolleneer.

Patrick Van Campenhout e Paul Standaert representa-
ram o Panathlon International durante este importante 
evento. As palestras dos dois heróis, ambos com mais de setenta anos, foram muito emocionantes e estes foram 
aplaudidos de pé pela coragem, perseverança e dedicação.
 

Tommie Smith e John Carlos
aquelas luvas pretas ainda machucam
 

Paul Standaert e Patrick Van  Campenhout com John Carlos
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O Torneio PCU FIFA22 aconteceu ainda online devido 
aos resíduos da pandemia, para permitir a participação 
de atletas do mundo todo, impossibilitados de viajar dos 
eventos previstos no âmbito dos PCU Games.  Estu-
dantes de 16 universidades de 13 países competiram 
no torneio FIFA22 para ganhar o título de campeão 
PCU FIFA22. O formato do torneio previu uma fase de 
grupos tipo “Round Robin”, com a classificação dos 8 
primeiros colocados e   3 rodadas finais com eliminação 
por confronto  direto. Os participantes jogaram com a 
PlayStation 4 (ou a versão PS4 na PS5) e FIFA22 na 
PSN. Pelo terceiro ano consecutivo, o invicto Jonas De 
Corte (@Jonas_DC2), que estuda na Hogent Universi-
ty of Applied Sciences na Bélgica ganhou o título de 
Campeão dos PCU E-Sports Games. Jonas defendeu o 
prêmio com sucesso com pontuação de 6 a 0 em uma 
final de tirar o fôlego contra o argentino Nico_Zaccaria 
da Universidade Torcuato di Tella.

Na segunda-feira 25 de abril, o seminário Yerun Sport 
Days, com os representantes dos 6 membros da Young 
European Research Network, do Yerun Office e do PCU 
Committee aconteceu online. O tema do webinar de 

2022 foi: “Persistência do impacto da Covid-19, inicia-
tivas post-Covid-19 e legado em 2022-23. Os relatores 
apresentaram a própria universidade e a oferta de ser-
viços para o esporte, descreveram o impacto provoca-
do pela persistência da pandemia de Covid-19 nas suas 
instituições e na  oferta desportiva no ano acadêmico 
2021-22, discutiram sobre o legado deixado pela Co-
vid e acerca das oportunidades que emergiram desta 
situação.

Finalmente, na quarta-feira 27 de abril, a PCU Committee 
pôde acolher novamente mais de 500 estudantes cadas-
trados e profissionais do esporte na cerimônia de abertu-
ra da 23ª edição dos PCU Games. Foram 42 times de 23 
universidades de 16 países.
Na cerimónia, o Reitor honorário da Universidade de 
Antuérpia, barão Francis Van Loon, e o Prefeito de An-
tuérpia, Peter Wouters, deram as boas-vindas a todas 
as delegações. Seguindo a tradição, jogadores e árbi-
tros pronunciaram o juramento olímpico. Os jogos fo-
ram oficialmente abertos por Patrick Van Campenhout, 
membro do Panathlon International e do Comitê Olím-
pico belga. Depois da cerimônia de abertura houve uma 

Relatório sobre os PCU Games 2022
Os PCU Games aconteceram de 27 a 29 de abril de 2022 na Bélgica. 
Mais de 40 universidades de 19 países participaram dos eventos

16 PANATHLON INTERNATIONAL

O QUE SOMOS E COMO TRABALHAMOS
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O QUE SOMOS E COMO TRABALHAMOS

recepção para os chefes das delegações e uma festa de 
boas-vindas para os alunos. 

No dia seguinte, as competições começaram em todos 
os campos: no Centro de Esportes Plantijn, o basque-
tebol, no Wilrijkse Pleinen, o voleibol e no edifício de 
esportes Het Rooi o futebol de salão ou futsal. Todos 
os times disputaram a maior parte das competições na 
programação e, à noite, participaram de um jantar no 
Campus da Universidade de Antuérpia. Os times pude-
ram assim confraternizar e passar o resto da noite se 
dedicando à descoberta de Antuérpia.
Também foi organizado um torneio-ensaio de futebol 
masculino, com a participação de uma equipe da Ame-
rican University of Kuwait e de dois times belgas. No 
fim deste evento, o PCU Committee decidiu incluir o 
futebol masculino e feminino na programação dos PCU 
Games de 2023!

Na sexta-feira, 29 de abril, foram disputadas as compe-
tições em equipe de todas as modalidades e também 
as finais. As cerimônias de premiação aconteceram nas 
diferentes sedes, logo depois das finais. Abaixo indica-
mos o pódio final de todas as modalidades esportivas. 
Depois das cerimônias, os atletas foram traslados para 
o centro de Antuérpia para a festa de encerramento e 
para passar a última noite no coração da cidade.
Além disso, na sexta-feira, no Campus Grauwzusters da 
Universidade de Anversa aconteceu a 23a Assembleia 
do PCU Committee.

A Assembleia Geral foi aberta com mensagens do Presi-
dente do Conselho dos PCU Games, Bahrami Ghadimi 
e do Secretário Geral do PCU Committee, Gabriel Kot-
chofa. O tesoureiro do PCU Committee, Barão Francis 
Van Loon, ilustrou o saldo final 2021 e o orçamento 
para o 2022, que foram em seguida aprovados pela as-
sembleia. Peter Verboven, do PCU Committee, apresen-
tou o relatório sobre as atividades realizadas no triênio 
2019-2021 pelo PCU Committee e pela rede das 299 
universidades de 85 países que o compõem. 
Foram também exibidas as atividades programadas para 
o 2022. Alina Baranova, Diretora Geral da Comunica-
ção do PCU Committee, informou os membros sobre 
as vantagens oferecidas aos clubes PCU, convidou a 
participar de todos os outros eventos PCU e solicitou 
uma melhor troca das informações relativas ao esporte 
universitário.

A Assembleia Geral terminou com a cerimônia de en-
cerramento dos PCU Games e com uma recepção para 
todas as delegações. Durante a cerimônia, o Trofeu En-
rico Prandi - prêmio prestigioso e único no mundo do 
esporte universitário, máximo reconhecimento que uma 
universidade pode receber por motivos ligados à ética 

no esporte universitário - foi atribuído à University of 
Sussex (Inglaterra, Reino Unido). Os times de basquete 
e de voleibol da University of Sussex se distinguiram por 
terem apoiado um outro time inglês (da University of 
Keele) e um time do Ruanda (INES Ruhengeri) que pre-
cisavam de jogadores porque os próprios jogadores não 
estavam disponíveis por causa de lesões ou atraso: um 
grande exemplo de Fair Play e de Amizade Universal! É a 
segunda vez que a University of Sussex recebe o Prêmio 
Fair Play, a primeira foi em 2017, e foi a quarta vez que 
o Trofeu Enrico Prandi é atribuído à universidade inglesa.
O evento foi encerrado com o agradecimento a todas 
as delegações pela participação e com o encerramento 
oficial dos PCU Games. 

Resultados finais dos PCU Games 2022

E-Sport:
- 1. JonasDC2 (HOGENT University of Applied Scien-
ces, Bélgica) | 2. Nico_zaccaria (Universidade Torcuato 
di Tella, Argentina) | 3. SebyIvanIL113 (Ovidius Univer-
sity of Constanța, Romênia) e Gli_fusser (Anton de Kom 
University of Suriname, Suriname)
Futebol de 5:
- Homens | 1. University of Antwerp (Bélgica) | 2. Uni-
versity of Gjirokastër (Albânia) | 3. Sofia University St. 
Kliment Ohridski (Bulgária)
- Mulheres | 1. University of Edinburgh (Escócia, Reino 
Unido) | 2. University of Antwerp (Bélgica) | 3. Estonian 
Business School (Estônia)
Basquetebol:
- Homens | 1. University of Antwerp (Bélgica) | 2. Claus-
thal University of Technology (Alemanha) | 3. Jacobs 
University Bremen (Alemanha)
- Mulheres | 1. Université Grenoble Alpes (França) | 2. 
University of Antwerp (Bélgica) | 3. University of Sussex 
(Inglaterra, Reino Unido) 
Voleibol:
- Homens | 1. University of Antwerp (Bélgica) | 2. Uni-
versity of Sussex (Inglaterra, Reino Unido) | 3. Prague 
University of Economics and Business (República Che-
ca)
- Mulheres | 1. KdG University of Applied Sciences (Bél-
gica) | 2. University of Antwerp (Bélgica) | 3. Prague Uni-
versity of Economics and Business (República Checa)
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CONCURSO DE FOTOGRAFIA DA FUNDAÇÃO DOMENICO CHIESA

A premiação do Photo Contest 2022 foi realizada nos Claustros de San Domenico em Reggio Emilia (Itália). A 
sugestão foi dada pelo conjunto dos Claustros do antigo mosteiro dominicano, fundado no século XIII, que che-
gou até nós através de restaurações feitas no século XVI e adaptações às diversas funções ao longo do tempo. 
O projeto artístico, proposto pelo Panathlon International e pela sua Fundação Cultural “Domenico Chiesa”, 
encontrou seu lugar nesse circuito, graças à colaboração da Fundação Palazzo Magnani, da Fundação para o 
Esporte da municipalidade de Reggio Emilia e do Panathlon Clube Reggio Emilia.

O tema do concurso “Um verão invencível”, expressão retirada da frase de Albert Camus “E no meio de um 
inverno, eu finalmente aprendi que havia dentro de mim um verão invencível”, foi o fio condutor da “fotografia 
europeia” e de inúmeros projetos. O título deve ser interpretado com base no significado que o filósofo francês 
pretendeu dar à frase:  um “hino àquela energia viva e pulsante que, apesar dos momentos dolorosos  e das 
adversidades da vida, temos dentro de nós. Só que, frequentemente, não sabemos disso, porque não a escu-
tamos mais, a esquecemos, a perdemos. Às vezes,  nosso caminho de crescimento pessoal, não é nada mais 
do que uma viagem à redescoberta daquela vitalidade originária, adormecida, mas não anulada, dentro de nós.” 
Um hino à resiliência, poderíamos dizer, mais atual depois dos dois anos de pandemia e em meio à guerra que 
estamos vivendo.

O desafio lançado pela Fundação Chiesa não foi de fácil de ser compreendido pelos/pelas jovens fotógrafos/as 
entre 18 e 25 anos. Os jovens foram convidados a enfrentá-lo através do esporte: pediu-se a eles, na prática, 
para homenagear o tema confiando na experiência desportiva, nas suas emoções, nos valores que cada fotógra-
fo podia ler no caminho de crescimento pessoal e de outros/as da mesma idade. 
Chegaram aproximadamente cem fotos, provenientes de dez países. Um júri selecionou aproximadamente cin-
quenta delas, que, em seguida, foram julgadas pelo Panathlon Clube, pelo voto dos representantes, os quais es-
colheram as trinta e uma fotos apresentadas na exposição. Entre eles, um júri internacional, formado por quatro 
pessoas - duas nomeadas pela Fundação de Palazzo Magnani e Fundação pelo Esporte da Prefeitura de Reggio 
Emilia, uma pelo Panathlon International (a secretária-geral Simona Callo) e Marina Chiesa, representante da 
Fundação Cultural Panathlon International Domenico Chiesa -, concedeu o primeiro prêmio à foto “Tocando o 
céu com um dedo”, por Patrick Trazzi (Trento- Itália). Em segundo lugar ficou “Lealdade e respeito” por Stefano 
Baggio (Vercelli - Itália), que também recebeu o prêmio dos Panathlon Clubes, como a fotografia mais votada 
pelos representantes. O terceiro lugar foi concedido a “Cavalgar o sonho” por Camilla Depaulis (Novara - Itália). 

Os três vencedores receberam prêmios em dinheiro (1500 - 1000 - 750 euros) e um diploma como lembrança 
do concurso. Stefano Baggio recebeu também uma assinatura de doze edições da revista National Geographic. 
A mesma assinatura foi dada à vencedora do Prêmio do público,  com base no número de curtidas recebidos na 
rede. Neste caso, a fotografia vencedora foi “Além da rede”, de Maria Ferrareis (Molfetta - Itália). A concorrente 
Sol Laplacette (Buenos Aires - Argentina) recebeu uma menção honrosa pela fotografia “A união faz a força” a 
mais votada entre aquelas provenientes do continente americano. 

O vencedor Patrick Trazzi, muito emocionado, foi acompanhado pelos pais, mais emocionados ainda, para 
receber o prêmio. A entrega para os outros vencedores acontecerá nas reuniões dos Clubes Panathlon de suas 
cidades: Novara, Vercelli e Buenos Aires. 
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Patrick Trazzi ganhou 
“um verão invencível”
A cerimônia de premiação em Reggio Emília - Um sucesso de participação e qualidade
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Concedidos os prêmios do Concurso de Fotografia 2022 “Um verão invencível”
PRIMEIRO PRÊMIO 
“TOCCARE IL CIELO CON UN DITO (Tocar o céu com um dedo)”  por Patrick Trazzi (Trento - ITA) 
O gesto acrobático de corpo livre de um atleta em patinete interpreta um resultado que somente a constância 
do treinamento tornou possível. 
O seu “verão invencível”, essa força interior alimentada pela paixão, lhe permitiu de tentar e tentar novamente, 
levantar das muitas quedas que podem levar ao gesto vencedor, e voar livre, mesmo que com os olhos no chão. 

SEGUNDO PRÊMIO E PRÊMIO CLUBES PANATHLON 
“Lealtà e rispetto (Lealdade e respeito)” por Stefano Baggio (Vercelli - ITA) 
A imagem expressa a epifania da ética e do fair play, essenciais ao esporte. O adversário derrotado é o amigo 
necessário para a competição. O olhar satisfeito do juiz no fundo, um pouco fora de foco - porque o verdadeiro 
foco está no sorriso e no abraço do jovem atleta -, reforça a mensagem positiva que aquele abraço representa, 
testemunho de valores adquiridos que acompanharão aqueles jovens no caminho da vida. 

TERCEIRO PRÊMIO 
“Cavalcare il sogno (Cavalgar o sonho)”  por Camilla Depaulis (Novara - ITA) 
A imagem é uma metáfora do desejo de realizar os próprios sonhos. Navegar pelas águas tumultuosas e impre-
visíveis de um riacho é uma empreitada muito difícil. Somente a paixão e a firme vontade de conseguir podem 
levar ao sucesso. 

MENÇÃO HONROSA 
“L’UNIONE FA LA FORZA (A união faz a força)”  Por Sol Laplacette (Buenos Aires - ARG) 
A foto expressa o dinamismo da descida ou da queda (?) de uma parede de escalada livre, a solidariedade carac-
terística do esporte colocada a serviço da segurança. 

Prêmio do Público 
“Sopra la rete (Acima da rede)”  por Maria Ferrareis (Molfetta - ITA) 
As curtidas recebidas na web pela fotografia premiam uma imagem que vai além do tema e pode ser interpre-
tada de várias maneiras. Uma possível interpretação é a seguinte: conseguir olhar além da rede ou do muro de 
incompreensão, acima de tudo neste momento, pode levar à descoberta de um mundo de paz, baixando os 
instrumentos da luta (as raquetes) e se concentrando no mundo (a bola), o nosso planeta maltratado, esbofetea-
do por homens que parecem ter perdido sua humanidade.
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O momento da entrega do prêmio. Da esq. o Me-
stre de Cerimônias Paolo Panciroli do Panathlon 
Club Reggio Emilia; o presidente da Fundação para 
o Esporte do Município de Reggio Emilia, Mauro 
Rozzi; o secretário da Fundação Domenico Chiesa, 
Maurizio Monego; o vencedor Patrick Trazzi; o vi-
ce-presidente da Fundação Chiesa, Enrico Prandi; 
o diretor artístico da Fundação Palazzo Magnani, 
Walter Guadagnini; a vereadora à Cultura e ao 
Marketing territorial da Municipalidade de Reggio 
Emilia, Annalisa Rabitti.
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PROJETO EUROPEU “ERASMUS + ESPORTE”
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Ilustramos repetidamente o projeto europeu “Erasmus 
plus sport” que é muito bem-sucedido em toda a Europa 
pelo número de participações e pela feliz combinação 
de parcerias entre os países que se unem para obter o 
apoio financeiro e, também, para dar uma demonstra-
ção de como os temas da ética e da defesa do esporte 
de qualquer contaminação pertencem a todo o univer-
so desportivo. 

Recebemos uma comunicação que iniciou oficialmen-
te o “SportBoard”, o novo projeto cofinanciado pela 
União Europeia para monitorar e divulgar a ética no 
esporte nos próximos 30 meses, com o apoio de par-
ceiros de três países. 
A parceria é entre o líder Sant Cugat Creix (Espanha), 
polidesportivo catalão que inclui mais de 4000 atle-
tas; a universidade Ramon LLull (Espanha), parceira 
acadêmica que conduzirá a pesquisa e a construção 
do programa piloto; a Sport et Citoyennete (Bélgica) 
com o papel de apoio à criação do programa piloto, a 
Prefeitura de Modena (Itália), responsável pela atuação 
do programa piloto, e a Andreini (Itália) que se ocupará 
da comunicação e da divulgação do projeto.

Como disposto no comunicado dos participantes,  o 
“SportBoard” nasce para monitorar e favorecer o 
comportamento ético de crianças e jovens atletas no 
esporte, opondo-se, especialmente, à discriminação 
(étnica, de gênero, cultural, religiosa, sexual, de defi-
ciências) ao bullying, à violência, ao abuso - inclusive 
sexual-, ao doping, às apostas e à manipulação dos 
jogos, e favorecendo o desenvolvi-
mento de governanças desportivas 
saudáveis e de qualidade. “

Estes são os objetivos principais 
do “SportBoard”, o projeto europeu 
que, com parcerias públicas e pri-
vadas, obteve um financiamento de 
250 mil euros no âmbito do Progra-
ma Erasmus+Esporte. 

As diretrizes do plano europeu promo-
vem a mobilidade com o objetivo de 
aprendizagem dos quadros desporti-
vos e a cooperação, a qualidade, a in-
clusão, a criatividade e a inovação em 
nível das organizações e das políticas 
desportivas, prestando atenção aos 
esportes básicos. 

O SportBoard representa, de fato, a continuação de 
Ethics4Sport, o projeto já financiado no âmbito de 
Erasmus+Sport, cujo objetivo era incentivar a defi-
nição dos mecanismos inovadores para promover os 
códigos éticos nos esportes básicos e garantir a sua 
efetiva aplicação; o Sant Cugat Creix e a Anderlini já 
eram parceiros nesta iniciativa portanto, agora, passa a 
ser expandida e evoluída.

Durante o encontro de partida, que aconteceu em 4 
de julho em Barcelona, os parceiros tiveram a opor-
tunidade de aprofundar as primeiras questões opera-
cionais para iniciar o projeto e estabelecer os primei-
ros passos a seguir. À tarde, em Sant Cugat, o Creix 
organizou a primeira conferência internacional, com 
a intervenção de todos os parceiros. Desse modo, o 
projeto começou oficialmente e, em junho de 2023, 
toda a delegação estará em Modena para o segundo 
encontro internacional, que envolverá associações 
desportivas e investidores da região de Modena.

“SportBoard”: a ética entre os jovens
une Espanha, Bélgica e Itália
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GINÁSTICA ESPORTIVA E SAÚDE
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Depois do artigo muito bem recebido no número anterior 
da revista, proponho, a todos os leitores, uma série de 
exercícios (13) que devem ser feitos pela manhã, ao acor-
dar. Exercícios fáceis e que podem ser feitos por qualquer 
um: homens, mulheres, velhos e jovens.
Não é preciso ir para a academia, nem deverá trocar de 
roupa, mas simplesmente se deitar na cama, para realizar 
os exercícios que eu defini como “para acordar bem”, e 
que convido vocês a fazer todos os dias. 
Para quem já tem um programa de atividade física, esses 
exercícios são um bom complemento, especialmente de 
baixo custo ou grátis, que requerem de 10 a 12 minutos.
Os exercícios
Corpo bem alongado, pernas juntas...
1) Afastar a perna direita, flexioná-la em direção ao peito 
e voltar. Repetir com a outra perna e depois no sentido 
inverso, como um movimento circular.

2) Pernas flexionadas e pés apoiados no colchão. Com as 
mãos atrás da cabeça, colocar o joelho esquerdo sobre o 
joelho direito.

3) Flexionar o tronco, tentando tocar o joelho direito, com 
a ponta do cotovelo esquerdo. Repetir o exercício com a 
outra perna. 

4) Corpo deitado e esticado. Sentar na beira da cama, 
pés apoiados no chão, mãos nos joelhos. Com as pernas 
dobradas, flexionar o tronco (o quanto conseguir). 

5) Flexionar a cabeça lentamente e voltar. 

6) Girar a cabeça para a esquerda e para a direita. 

7) Levar as mãos aos ombros, girar os cotovelos. Primeiro 
em um sentido, depois no outro.

8) Mãos ao peito, palmas para baixo. Cotovelos altos (pa-
ralelos ao chão). Com um golpe seco, empurrar os cotove-
los para trás e voltar. 

9) Levar os braços para frente, bem esticados e, com um 
movimento rápido, levantá-los colocando “as mãos para 
cima”, braços flexionados e voltar. 

10) Apoiar as mãos sobre uma parede e ficar na ponta dos 
pés, e voltar.

11) Flexionar uma perna ao nível do quadril, depois fazer 
o mesmo com a outra.

12) Flexionar as pernas em 90 graus (como para sentar) e 
voltar. 

13) De pé, coluna esticada, flexionar lentamente o tronco 
(sem esforço excessivo).

N.B. Cada exercício deve ser realizado 10 vezes, todos os 
dias. 
Para os mais dispostos, depois de dois meses, passar para 
15 repetições. Depois de quatro meses, para 20 repetições. 
Não participaremos dos jogos olímpicos, mas o trabalho 
feito será suficiente para os nossos objetivos de mais saúde 
e melhor forma física; não será pouco e poderá ficar satisfei-
to com você mesmo.
Com baixo custo e pouco esforço, podemos nos sentir 
melhores física e psicologicamente (é o que eu espero, pelo 
menos).
Portanto desejo a todos “bom trabalho” e os convido a 
iniciar imediatamente.

Extra – Barra
Exercícios adicionais para quem tem mais vontade

Procurar uma barra de 5/10 kg. dependendo de suas 
forças. Sentado em uma cadeira, agarre a barra com as 
duas mãos:

1° Exercício – Braços esticados, flexionar os braços levan-
do a barra ao peito e voltar.

2° Exercício - Barra no peito; empurrar os braços para 
cima e voltar.

3° Exercício - Levar a barra atrás da cabeça e esticar os 
braços para cima, bem alinhados.

4° Exercício - Braços esticados para baixo; levar a barra ao 
peito, cotovelos paralelos ao chão.

N.B. Cada exercício deve ser repetido (pelo menos) dez 
vezes. Se a barra estiver pesada demais, iniciar com cinco 
repetições.
Os exercícios devem ser feitos pelo menos três vezes por 
semana.
Depois de alguns meses, quando a barra ficar leve, aumen-
tar o número das repetições de dez para quinze. Se tudo 
correr bem, depois de dois ou três meses pode ser possível 
aumentar até vinte e cinco repetições.
Com o tempo e a experiência pode-se modificar o peso da 
barra e fazer repetições à vontade.

P.S. Quem não possui uma barra, pode iniciar com duas 
garrafas cheias de água (sem gás).
Bom trabalho e saudações a todos. 

Exercícios para acordar bem
Sem ir à academia ou fazer muito esforço, é possível manter uma boa forma

por Alberto Piraccini
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Os cinco clubes associados, 
pela primeira vez juntos

Foi realmente especial e muito solene o evento que 
aconteceu em Como entre os cinco clubes associa-
dos da área chamada “insúbrica”. A leitura da Carta do 
Panathleta pela mestra de cerimônia Roberta Zanoni 
iniciou o encontro do Panathlon Como com o título 
“Água é... esporte e vida” compartilhada entre os presi-
dentes de cinco clubes da área insúbrica pela primeira 
vez reunidos juntos na sede histórica do Iate Clube de 
Como, hóspedes do panathleta e presidente Giancarlo 
Ge. 

Depois das saudações iniciais de boas-vindas do pre-
sidente Edoardo Ceriani, a jornalista de La Provincia 
di Como, Francesca Guido, apresentou os líderes da 
Associação: Pierre Zappelli, presidente do Panathlon 
International, Giorgio Costa, presidente do Panathlon 
Distrito Itália e Attilio Belloli, Governador da Área 2 
Lombardia. Entre as autoridades municipais na sala, 
estava o prefeito Mario Landriscina, acompanhado 
pelo vereador Paolo Annoni, pelo presidente do Con-
selho Regional da Lombardia Alessandro Fermi e pelo 
comandante provincial dos Carabinieri, o coronel Ciro 
Trentin. Entre as autoridades desportivas, estava pre-
sente o nosso sócio e delegado provincial do CONI, 
Niki D’Angelo. 

Depois dos difíceis momentos da pandemia, os pre-
sidentes expressaram todos juntos a alegria de estar 

num lugar tão prestigioso, e foi proposto o encontro 
para o ano  2023. O momento mais emocionante, pa-
nathleticamente falando, foi favorecido pela presença 
do presidente internacional Pierre Zappelli que entre-
gou oficialmente o “DOMENICO CHIESA AWARD”, a 
mais alta homenagem panathlética, a SERGIO RO-
MANESCHI (Clube de Lugano) e a PATRIZIO PINTUS 
(Clube de Como), ambos bem conhecidos pela plateia 
pelo empenho e a paixão pela ação panathlética, evi-
denciada em várias ocasiões.

O Panathlon Clube Santiago do Chile cresceu com a admis-
são de dois novos sócios: Miguel Angel Mujica, Presidente do 
Comitê Olímpico Chileno e Cecilia Aceituno. Em uma ce-
rimônia solene, ambos juraram aderir aos princípios e valores 
do Panathlon.
A apresentação de Florencia Fernández como representante 
do concurso fotográfico da Fundação “Domenico Chiesa” e a 
participação do novo time chileno de vólei de praia no Tlaxcala Challenge encerraram a cerimônia.
Um encontro que, sem dúvida, é um presságio de um grande 2022 para o Clube.

Novos associados e muitas ideias 
para uma safra memorável

CLUBE DE SANTIAGO DO CHILE
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A apresentação do novo Clube Panathlon Firenze Medicea 488 aconteceu na sala “Florença capital” no Palazzo 
Vecchio. A cerimônia contou com a presença das autoridades metropolitanas, municipais e regionais, tanto institu-
cionais quanto desportivas, e com as boas-vindas da vice-presidenta do conselho municipal de Florença, Maria 
Federica Giuliani. 

Estiveram ainda presentes a vice-presidenta do Panathlon International, Orietta Maggi, o Governador da Área 6 
Toscana, Andrea da Roit, o vice-governador, Filippo Mastroviti, o vice-presidente do Distrito Itália, Leno Schisci e 
os Clubes Panathlons de Florença, Pistoia/Montecatini, Pontremoli/Lunigiana, Lucca, Valdarno e Versilia Viareggio. 
A sede está localizada em Lastra a Signa, mas  funcionará na cidade de Florença e em todos os municípios nos 
arredores de Florença. Os objetivos estatutários são: a ética social e desportiva, a cultura e a arte desportiva, o 
vínculo com outras associações benfeitoras do CONI, as relações com as instituições locais, entidades e clubes 
desportivos do território, com especial atenção à escola, colocando novamente no centro os valores que frequen-
temente se perdem ao longo do caminho.

Ugo Ercoli foi eleito presidente, ao passo que e o conselho passou a ser composto por Roberto Bellocci, Fabrizio 
Boni, Fabio Cannone, Marco Ceccantini, Laura Morini, Fabio Niccolai, Francesco Lonero, Marika Pollicina e Gianni 
Taccetti. 

Os outros membros são Leonardo Cappellini, Giovanna Ciampi, Lapo Ercoli, Stefano Marino Fransoni, Alessandro 
Lonero, GianLuca Migliorini, Maria Angela Muccignato, Stefano Nistri, Giuseppe Pandolfini, Serena Raggi, Paolo 
Sommazzi e Andrea Tenani. 
“Somos de diferentes municí-
pios da cidade metropolitana e 
trabalhamos no território flo-
rentino - confirmam os orga-
nizadores. Somos um pedaço 
importante da nossa Grande 
Florença, orgulhosos disso e 
sempre prontos para colocar o 
coração além dos obstáculos 
e em favor dos valores univer-
sais da solidariedade. Em mo-
mentos tão difíceis fundamos, 
juntos com outros amigos, 
um novo Clube, voltados para 
todo este território, pérola de 
uma época irrepetível, mas 
com a qual podemos aprender 
muito.” 
A atividade consistirá em 
sessões de formação, iniciati-
vas de solidariedade, prêmios 
especiais, exposições de arte  
e esporte, lançamentos de 
livros sobre esporte e cultura 
em geral. Durante as reuniões 
presenciais, haverá momentos 
de encontro e de apresentação de personagens públicas do esporte e da cultura. 
Quem estiver interessado nas boas notícias, ou desejar se inscrever, pode enviar um e-mail para 
panathlon.firenzemedicea@gmail.

Nasce o “Firenze Medicea”, 
novo clube na Toscana
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O árbitro, o primeiro torcedor do jogo
O Panathlon Wallonie-Bruxelas lança uma iniciativa única e agregadora

A campanha “O árbitro, o primeiro torcedor do jogo” é 
uma iniciativa desportiva social do Panathlon Wallonie-
-Bruxelas, apoiada por todas as federações francófonas 
de esportes coletivos com bola, todas empenhadas em 
atuar em campo para destacar o árbitro como impor-
tante elemento positivo do esporte e propagador de 
valores. 

De fato, parecia-nos que o mundo da arbitragem não 
era (totalmente ou suficientemente) considerado um elo 
destas correntes. Pareceu-nos que ele vivia na periferia 
do esporte, como organismo, certamente indispensável, 
mas (pelo menos essencialmente) presente apenas para 
sancionar, brandir cartões, enviar para os vestiários, 
repreender e, portanto, pronto para receber todas as crí-
ticas dos torcedores, treinadores, até jogadores, quando 
não está em jogo a violência física contra eles...

Todavia, o árbitro ou o juiz de linha, oficial ou assistente, 
não somente são importantes para aplicacação das re-
gras do esporte e validação de um resultado, como tam-
bém são educadores, dão sentido à regra (e à explicação 
inerente) incentivam gestos de pacificação e de retorno 
à calma; são a primeira conexão com o Fair Play em cam-
po e lhe dão vigor. Porque quanto mais árbitros houver, 
mais competições impregnadas de Fair Play haverá.

Uma primeira campanha de informação foi realizada em 
setembro de 2019. Começou durante o lançamento do 
mês do fair play, em frente ao Manneken-Pis, uma escul-

tura emblemática de Bruxelas.
Cada federação de esporte coletivo com bola foi acom-
panhada por um ou mais árbitros “porta-vozes” que 
representavam um esporte e uma função.

A campanha, única e agregadora, “O árbitro, o primei-
ro torcedor do jogo”, continuou em outubro de 2021: 
https://www.panathlon.be/action/campagne-arbitrages/, 
e suas iniciativas se multiplicaram,
- aplauso de pé para os árbitros no início e no fim do 
jogo
- camisetas com o slogan da Campanha, para ser usada 
em todos os jogos
- organização de encontros entre os treinadores e os 
árbitros
- desenvolvimento de treinamentos de Fair Play
- palavra para o árbitro depois do jogo

Em seguida, no dia 10 de março 2022, aconteceu um 
encontro entre os representantes da arbitragem na 
Federação Wallonie-Bruxelas e a Ministra do Esporte, 
Valérie Glatigny. Houve uma oportunidade de dar a pala-
vra aos árbitros para depois agir de maneira transversal, 
para desenvolver a arbitragem e seus desafios, visto que 
o número de árbitros e funcionários está se reduzindo.

Através desta campanha, o Panathlon Wallonie-Bruxelles 
deseja fortemente homenagear e reavaliar o papel dos 
árbitros como componente integrante do Fair Play e da 
prática desportiva em geral. 

por Philippe Housiaux OLY
Presidente do Panathlon Wallonie-Bruxelas
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Relatório por Kolë Gjeloshaj (resumo)
Administrador do Panathlon Wallonie-Bruxelas, 
vice-secretִário geral da International School Sport 
Federation e colaborador científico da Universidade 
Livre de Bruxelas, durante a coletiva de imprensa 
de 4 de outubro de 2021.

Todo mundo sabe o que é um árbitro, um “Ref.” em in-
glês, um juiz de linha ou de cadeira.... Mas quem usa a 
roupa do árbitro, tão visível que poucos desejam usar 
ou querem se colocar no seu lugar, será ainda mais 
apreciado por ser discreto, apesar de seus assovios e 
seus gestos (tão discretos que  “não são pensados” na 
literatura científica).

É, portanto, interessante notar que em inglês a pala-
vra “Referee” não se refere somente à atividade desportiva, 
mas sim à pessoa de referência, o “sábio” no vocabulário 
atual, a quem se soma a experiência, enquanto em francês 
a palavra “árbitro” se refere somente ao esporte de terceira 
divisão. 
Além disso, induz mais diretamente uma abordagem de con-
flito e, desse modo, pensaremos no Referee mais como um 
adversário do que como um competidor. Ressaltamos que o 
“Ref.”, ou seja, o árbitro, é raramente associado aos valores, 
enquanto, somente através do seu papel e de sua atitude de 
probidade, ele é o que representa. O escritor e combatente 
da resistência francesa Jean Prevost expressa isso correta-
mente em 1925 no seu livro “Plaisir des Sports”, escrevendo: 
“O ábitro, aquém o jogo nem sempre pode entreter, precisa 
de mais esportividade do que os próprios jogadores.” 
O processo decisório do árbitro, a sutil relação entre 
experiência e competência, a complementaridade entre a 
dimensão explícita da norma e a dimensão implícita das 
suas modalidades de aplicação, constituem uma das forças 
motrizes da evolução da legislação e das técnicas desporti-
vas no centro da evolução das nossas sociedades. O Espírito 
da lei - a Arte dos jogos. Esta inteligência da vida está con-
centrada neste papel especial que exerce o árbitro.

Deveríamos considerar o árbitro como um exemplo de 
grande compromisso social nas nossas sociedades, ou, pelo 
menos, um exemplo de aprendizagem de liderança e de de-
mocracia, ao qual pedimos que tenha atribuições e qualida-
des sempre mais numerosas e contraditórias, de ser vertical 
e horizontal, assertivo e discreto. 

O árbitro também é um indicador da nossa educação ou 
da falta dela. É essencial que os membros das comunida-
des desportivas se expressem de maneira mais civilizada. 
O “Hate speech” (discursos de ódio) e o “referee bashing” 
(insultos ao árbitro) deveriam ser considerados de maneira 

diferente, para dar uma imagem mais positiva dos represen-
tantes do corpo de arbitragem.

A aprendizagem, e, portanto, a transmissão de valores, só 
podem acontecer em um ambiente organizado, que planeje 
a aprendizagem ao longo do tempo e de repetição, que per-
mita e contribua para o encontro de pessoas que entendem 
as regras e os códigos e que têm experiência nisso. Escola e 
clubes desportivos têm isto em comum.

Este esporte organizado é essencial para a vida das nossas 
sociedades e para a construção do vínculo entre as diferen-
tes comunidades que compõem a nossa sociedade, mas que 
são, acima de tudo, as diferentes plataformas necessárias e 
complementares à formação de cidadãos comprometidos. O 
árbitro, este elo estruturado e estruturante, cujo papel, tal 
como os valores do esporte, deveria permear de modo mais 
significativo as aulas da escola e de educação física, é um 
dos blocos característicos do esporte organizado.

A escola e os clubes desportivos têm, por enquanto, uma ou-
tra importante característica em comum, a falta de pessoal, 
assim como têm em comum os professores e os árbitros, a 
falta de respeito, às vezes a violência à qual estão  sujeitos 
em todas as suas formas e a falta de reconhecimento.
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À sombra do Campanone (Grande Sino)  de Pontremoli, 
que este ano completa 700 anos, o livro “A volta dos 
deuses”, de Marino Bartoletti, publicado pela Editora 
Carlo Gallucci foi proclamado vencedor do 59o Prêmio 
Bancarella Sport, com 167 votos.
Foi seguido por “Valentino Rossi. Il tiranno gentile (Va-
lentino Rossi. O tirano gentil)”, de Marco Ciriello - 119 
votos; “Forza gentile (Força Gentil)”, de Andriy Shev-
chenko e Alessandro Alciato - 112 votos; “Patagonia, il 
grande sogno (Patagonia, o grande sonho)”, de Ermanno 
Salvaterra - com 111 votos; “Giù la maschera (Abaixe 
a máscara)”, de Elisa Di Francisca e Gaia Piccardi - 105 
votos; “Io c’ero davvero (Eu estava lá mesmo)” por Gian 
Paolo Ormezzano - 79 votos.

O evento iniciou, na presença do prefeito de Pontre-
moli, Jacopo Maria Ferri, com a entrega do Prêmio 
Panathlon à  premiadíssima atleta paralímpica Frances-
ca Porcellato, autora, com Matteo Bursi de “La Rossa 
Volante (A Vermelha Voadora)”.
O Prêmio Bruno Raschi, atribuído anualmente a um 
jornalista que “marcou, inovou, releu a maneira de ser 
jornalista desportivo“ durante sua carreira, foi dado a 
Paolo Francia, cuja longa e apaixonante carreira jorna-
lística foi descrita pelo Professor Giuseppe Benelli.

Depois de ter relembrado Ignazio Landi, Presidente da 
Fundação Città del Libro (Cidade do Livro), que não 
pôde participar por motivos de saúde, o diretor do 
Tgcom24, Paolo Liguori iniciou a programação da noite 
- magistralmente conduzida em conjunto com Laura 
Gioia - com a entrega do prêmio aos autores dos seis 
livros finalistas. Andriy Shevchenko, autor com Ales-
sandro Alciato de “Forza Gentile (Força gentil)”, saudou 
Pontremoli e o Prêmio Bancarella Sport por meio de 
uma videomensagem, pois está comprometido no exte-
rior como embaixador ucraniano no mundo.
Durante a noite, além de Francesca Porcellato, foi 
convidado ao palco Gianfelice Facchetti, que recebeu o 
prêmio “Livro indicado Prêmio Bancarella Sport 2022”, 
pelo seu “C’era una volta a San Siro (Era uma vez em 
San Siro)”.

Em seguida, a Fundação Cidade do Livro premiou Ales-
sia Comandini, jovem aluna da Academia de Belas Artes 
de Novara, que realizou o painel publicitário do Prêmio 
Bancarella Sport 2022, com uma placa e um presente.
Enquanto, por trás do palco, a tabeliã Sara Rivieri 
procedeu a votação em silêncio, Paolo Liguori e Laura 
Gioia conduziram um debate animado  com os seis 
finalistas,  que, abordando os temas  dos seis livros, 
variaram das experiências de vida dos autores até a 
importância da proteção do meio ambiente e a criação 
dos filhos. 

Deposi da entrega do San Giovanni di Dio a Marino Bar-
toletti, Paolo Liguori agradeceu a Gian Paolo Ormezzano 
pela sua presença.

O Panathlon está fortemente ligado ao Bancarella Sport 
que foi concebido por um panathleta como corolário 
do prêmio literário. Os panathletas contribuem para 
a seleção nas várias etapas do júri: naquela inicial em 
que se escolhem os seis finalistas, está o ex-presidente 
internacional Giacomo Santini, no júri final há vários pa-
nathletas que, juntamente com os livreiros, determinam 
o ranking acima anunciado.

Na cerimônia de premiação, o Panathlon foi represen-
tado pelo Presidente do Distrito Itália Giorgio Costa 
e por panathletas de vários clubes da Toscana e da 
Liguria.

O LIVRO “IL RITORNO DEGLI DEI (A VOLTA DOS 
DEUSES)” VENCE O 59° BANCARELLA SPORT
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PRÊMIO PANATHLON PARA FRANCESCA PORCELLATO 

“La Rossa Volante (A Vermelha Voadora)” 
uma vida com asas

por Adriana Balzarini

O Panathlon International - Distrito Itália decidiu 
premiar esse livro porque ele engloba os valores em 
que acreditamos e você representa esses valores não 
apenas em palavras, com o bate-papo em conferências, 
mas principalmente com os fatos, com as ações que 
realiza constantemente. Um conto emocionante, que 
começa dos sonhos de uma garotinha e que chega 
ao mais alto nível através da busca de poder praticar 
esportes.

Empenho - obstinação - altruísmo - paixão - amor - po-
sitividade e modéstia são os valores que a distinguem. 
Você transformou experiências e momentos difíceis, 
que você não escondeu na sua história e nos quais nos 
fez participar, transformando-os em ações propositivas. 
Um livro direto, sem subterfúgios, um livro que sorri 
como somente você sabe fazer, porque somente quem 
viveu intensamente uma vida como a sua pode propor 
com elegância, franqueza, honestidade. Esse é um livro 
que ensina a refletir, a entender quanto vale a pena 
viver e aproveitar o que conseguimos fazer, progra-
mando, se inspirando nos sonhos para depois construir  
de mãos dadas com a realidade.  

Lemos o seu livro “de uma vez só”, porque é apaixonan-
te e envolvente; você nos permite entrar no seu íntimo 
e nos satisfaz sempre com o final feliz; mesmo que 
você não ganhe, se você tem que se esforçar, que tudo 

corra ao contrário do que você deseja, você nos lembra 
que o esporte como a vida não é representado pela 
sorte, mas somente pelo grande empenho para realizar 
o que você deseja sem esquecer de sorrir! 
É um daqueles livros que assim que você acaba de o 
ler, retoma para procurar e desfrutar novamente de 
frases, capítulos, expressões que contêm cada emoção 
sua. 

Um livro que nos conta através de suas páginas a 
história de uma Itália em transformação, que com 
relação à sua abordagem com a deficiência, aproxi-
ma-a sempre mais de uma habilidade. Uma mudança 
cultural, uma abordagem diferente no falar sobre es-
porte, um compromisso para conquistar medalhas que 
não são um fim em si mesmos, mas para reafirmar aos 
mais frágeis que eles podem alcançar seu objetivo, e 
para construir um amanhã melhor para aqueles jovens 
que se aproximarão do esporte sem o medo de serem 
deixados para trás. 
Estamos felizes que o novo prêmio (primeira edição) 
que o Panathlon Distrito Itália concede esta noite seja 
dado a uma mulher que deu muito ao esporte e que 
muito poderá transmitir às novas gerações que encon-
trarão um caminho facilitado pelo grande trabalho que 
você fez nos anos. Podemos somente lhe agradecer, 
entregando-lhe este prêmio com um abraço panathléti-
co muito carinhoso!
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“Prevenir o bullying através do esporte” é o título de um interessante encontro/conferência que aconteceu no 
Lazio, precisamente em Sora, na província de Frosinone. Houve um debate sobre o tema, muito atual, entre asso-
ciações e instituições desportivas do território da Região Lazio no Auditório “Vittorio de Sica” de Sora (Frosinone, 
Itália).

A iniciativa fez parte da quinta edição da campanha de prevenção ao bullying, bullying cibernético, violência de 
gênero e mal-estar juvenil “Está jogando ou está fora do jogo? Escola ética”, promovida pela GS Flames Gold em 
colaboração com o Centro de Pesquisas Econômicas da Universidade dos Estudos de Roma “Tor Vergata”,  com o 
objetivo de ampliar a atividade de prevenção, educação, formação e combate aos problemas sociais entre as novas 
gerações nas escolas de ensino fundamental e médio, presentes no território nacional. 

Participaram do evento os palestrantes: Lorenzo D’Ilario, presidente do Clube Júnior Roma; o advogado Federico 
Altobelli, delegado provincial de Frosinone do Comitê Regional Lazio da Federação Italiana Rugby; o advogado Pao-
lo Iafrate, professor adjunto da Universidade dos Estudos de Roma “Tor Vergata”; Carmelo Mandalari, secretário-ge-
ral do GS Flames Gold; Massimo Sarracini, presidente do ASD Sora Rugby Club; Lucia Favilla, presidenta do Comitê 
Unicef de Frosinone; Francesco Fascetti, presidente do Comitê Provincial de Frosinone do Centro de promoção 
desportiva Libertas; a doutora Marilena Perciballi, psicóloga da Autoridade de Defesa da Infância e Adolescência da 
Região Lazio; a doutora Eleonora Grimaldi, coordenadora médica da UCP (Unidade de Cura Primária) e professora 
na Universidade dos Estudos de Roma “Tor Vergata” e o famoso cantor e compositor Pierdavide Carone. 

“Fala-se frequentemente em prevenir o bullying por meio do esporte, mas nunca em prevenir o bullying no espor-
te. O esporte é certamente uma escola fundamental de legalidade, porque educa no que tange às regras; contudo 
devemos ter a coragem de condenar e reprimir todos os episódios de bullying latentes que, às vezes, nascem du-
rante a prática desportiva e são injustamente legitimados sob as falsas aparências da camaradagem, no respeito às 
hierarquias e do espírito de equipe”, afirmou Lorenzo D’Ilaria, denunciando o perigo do chamado “trote no vestiá-
rio”. E adicionou: “O trote no vestiário é a antessala do bullying, porque na visão distorcida de quem o pratica é um 
ritual de passagem: um sofrimento de curto prazo que, a longo prazo, transforma a vítima em um companheiro de 
equipe de confiança, que quando se tornar um atleta mais experiente, por sua vez, agirá como agressor em relação 
aos mais jovens.

“Portanto, hoje em dia, é mais necessário do que nunca promover a ética e a cultura desportiva entre os atletas e 
os diretores desportivos - concluiu o presidente do Panathlon Clube Júnior com maior número de sócios ao mun-
do - de modo que os treinadores entendam 
a importância de responsabilizar os atletas 
veteranos, que devem sempre se colocar como 
uma referência para os mais jovens, também do 
ponto de vista humano.

 
O presidente do Clube Júnior Roma, Lorenzo D’Ilario, 

com os palestrantes do congresso sobre o bullying

O bullying deve ser banido do esporte
O Presidente Lorenzo D’Ilario condena o “bullying no vestiário”
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DISTRITO URUGUAI 

29

Carlos De Leon do Panathlon Club Maldonado 
y Punta del Este foi eleito presidente do Distrito 
Uruguai por unanimidade. Palavras de elogio foram 
dirigidas ao ex-presidente Edgardo Ettlin pelo tra-
balho realizado no seu quadriênio.
O novo presidente deverá compor o conselho com 
o qual planejará a programação das atividades para 
o futuro. 	

Enquanto isso, o clube de Maldonado-Punta del 
Este assinou um acordo com a Prefeitura e a área 
juvenil de São Carlos e com a Secretaria Nacional 
do Esporte para recomeçar o programa “Treine seu 
Futuro”. Este programa é dirigido aos jovens na 
idade mais crítica e carente de atividades formativas 
no contexto de sua formação psicofísica, por meio 
da atividade desportiva. 
O Clube participará dos trabalhos educativos e ad-
ministrativos por meio de representantes que farão 
palestras e divulgarão a mensagem panathlética, nas escolas e em todos os lugares em que se pratica o esporte 
juvenil.

Carlos De Leon presidente
graças a Edgardo Ettlin

O Distrito Suíça tem um novo presidente, Peter Wüthrich, membro 
do clube de Solothurn, eleito por unanimidade pela assembleia que se 
reuniu em Soletta. 
Para o Panathlon suíço foi uma oportunidade de fazer  um balanço 
sobre o estado do movimento, depois do longo período de mandato de 
Bernhard Segesser.

Ele apresentou um relatório completo, seguido de um debate muito 
concorrido e cheio de propostas para o futuro.

Será um ano de muita responsabilidade para o Distrito, especialmente 
aquelas relacionadas à organização da Assembleia Geral de Lausanne 
em junho, de acordo com a presidência internacional.

Peter Wüthrich é 
o novo Presidente

DISTRITO SUÍÇA & FÜRSTENTUM LIECHTENSTEIN
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Trinta e um anos se passaram desde a fundação do 
Panathlon Clube de Faenza... É um marco importante e, 
ao mesmo tempo, uma data que merece ser lembrada 
como a de um clube de serviço cujo objetivo é afirmar 
o ideal esportivo.

Em 2021, na comemoração do trigésimo aniversário, 
não foi possível celebrá-lo por causa das restrições 
anti-Covid, mas agora, chegou a hora, alguns meses 
depois. O clube, presidido por Claudio Sintoni, orga-
nizou um evento em Casa Spadoni, do qual participa-
ram várias autoridades panathléticas, entre as quais o 
Governador do Distrito 5, Lucio Montone, o prefeito 
Massimo Isola e a vereadora do Gabinete ao Esporte 
do Município de Faenza Martina Laghi, vários presi-
dentes de Panathlon Clubes e os sócios fundadores. 
O livro celebrativo “30 anni di Panathlon Club Faenza 
1991-2021” (30 anos do Panathlon Club de Faenza 
1991-2021) foi apresentado nesta ocasião.

O Panathlon Clube de Faenza tem procurado aprofun-
dar, divulgar, transmitir os valores do esporte. Fez isso 
com a contribuição de sócios, apoiadores e instituições, 
envolvendo por meio de seus testemunhos, persona-
lidades de altíssimo nível, muitos campeões 
de várias modalidades desportivas e também 
muitos atletas e personagens da região, todos 
com uma característica comum: a paixão pelo 
esporte e a capacidade de saber inspirar e 
transmitir entusiasmo.

Assim, o livro dos 30 anos não quer ser 
somente a narrativa de uma história por 
imagens, e tem a pequena ambição de con-
seguir transferir um conjunto de sentimentos, 
ações, sinais que construíram uma presença 
na região.
O Panathlon Club de Faenza, consciente 
do seu papel de ator positivo no mundo do 
esporte e dos valores positivos que consegue 
propor, olha com confiança para o futuro. 
A Assembleia e a renovação do Conselho Di-
retor para o biênio 2022-2023 aconteceram 
na segunda parte do evento. Claudio Sintoni, 
foi confirmado presidente chamado pelos só-
cios para o quarto mandato, em dois períodos 
diferentes. Além dele, o conselho diretor é composto 
por duas vice-presidentas Paola Pescerelli (que também 
é mestre de cerimônias) e Olimpia Randi, Mauro Bene-
ricetti (comunicação e telemática), Massimiliano Dalle 

Fabbriche (secretário), Pierluigi Viti (tesoureiro), Canzio 
Camuffo e Renato Idà.

O Conselho Fiscal é formado por Francesca Baldi, Ivo 
Garavini, Vito Sami, com Verdiana Casadio como subs-
tituta, a passo que o Comitê de Arbitragem é composto 
por Alessandro Costa, Assunta Gallo e Giuseppe San-
giorgi (que também é responsável pela imprensa) com 
Piero Bassetti como substituto. 

O programa com as respectivas diretrizes de 2022 foi 
aprovado. Além das reuniões mensais, dedicadas a ana-
lisar aspectos inéditos e “novos” esportes, os encontros 
tradicionais como o Prêmio Fair Play e a Páscoa do 
Desportista retornarão, adiados por força maior neste 
último biênio. Não faltará solidariedade, com iniciativas 
que visam à arrecadação de fundos para beneficência.

Clube Faenza: 30 anos em prol do esporte
O aniversário foi lembrado com um evento e um livro

por Giuseppe Sangiorgi
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Clube de Crema: 60 anos
e Prêmio ao presidente
O aniversário do Panathlon Club de Crema fundado em 
13 de março há sessenta anos, foi celebrado em Villa 
Toscanini. Participaram das comemorações o presidente 
internacional Pierre Zappelli, a secretária geral, Simona 
Callo, o governador da Área 2 Lombardia, Attilio Belloli, 
e alguns presidentes dos clubes do território, entre os 
quais Filippo Grassia (Panathlon Milão) e Roberto Rigoli 
(Panathlon Cremona). Fez as honras da casa Massimilia-
no Aschedamini, segundo quem a celebração do sexagé-
simo aniversário da fundação do Panathlon Crema não 
deve ser considerado um momento de autocelebração, 
mas uma ocasião para relembrar as atividades do clube, 
documentadas nas publicações que, a cada cinco anos, 
resumem os projetos, realizados com o empenho de 
todos os presidentes que se sucederam.  

Não poderia faltar a homenagem aos treze membros 
fundadores, com cópia do documento que data 13 de 
março de 1962, quando se decidiu dar à luz o Pana-
thlon também em Crema: Angelo Napo Arrigoni, Nino 
Bellini, Luciano Canavese, Giordano Castagna, Ettore 
Chiappa, Angelo Dossena, Piero De Luigi, Giorgio Fadini, 
Franchi Bir Tobras, Renzo Marchesi, Renato Tesini, Avio 
Vailati Venturi e Artemio Villa. O presidente Ascheda-
mini menciona todos e depois dirige o seu olhar para o 
futuro: o objetivo é melhorar o que foi feito nesses anos, 
patrocinando e incentivando o esporte e as socieda-
des desportivas, lembrou o arquiteto Aschedamini. O 
Panathlon Crema foi fundamental também no caminho 
que em 2016 levou Crema a ser a Cidade Europeia do 
Esporte, e também contribuiu no difícil período da emer-
gência sanitária, apoiando a atividade desportiva por-
que - concluiu o presidente Aschedamini, citando Steve 
McQueen, e marcando um encontro na celebração dos 
próximos cinco anos - a corrida é a minha vida, o que 
ocorre antes ou depois é 
somente espera.
Fazer o bem para o esporte: 
este é o conceito  expres-
so pelo presidente Pierre 
Zappelli, em referência ao 
Panathlon e à vontade de 
divulgar sempre mais o 
Panathlon como clube a 
serviço do esporte: “Não 
pedimos nada, mas fazemos 
muitas coisas para divulgar 
os ideais do esporte. No 
nosso clube - acrescentou 
Zappelli - ser parte do Pa-
nathlon é um presente sem 
comparação”.
O famoso jornalista, ex-
-vereador regional, Filippo 

Grassia, na sua qualidade de presidente do Panathlon 
Milano também participou e comentou: “O Panathlon 
deve ter um papel especial no esporte, deve ser a perna 
cultural do esporte” disse Grassia, felicitando o clube 
de Crema pela abertura ao mundo dos jovens e pela 
presença feminina. Nas outras intervenções dos con-
vidados, Attilio Belloli ressaltou a missão do Panathlon, 
“prestar um serviço para quem faz esporte e para a cul-
tura desportiva”, e para a secretária Callo, que convidou 
todos para a sede do Panathlon de Rapallo, “quando se 
cuida do passado, cuida-se também do futuro.”
 
Apesar das incertezas relativas às condições climáticas, 
além dos relatos institucionais, a noite teve momentos 
reservados à música e à dança, com as apreciadas me-
lodias do grupo Synthless e as performances dos alunos 
da Academia de Dança de Denny Lodi.
A intervenção do ex-presidente e ex-governador da 
Área 2, Fabiano Gerevini, encerrou as celebrações com 
a entrega de um reconhecimento ao sócio Lino Negretti, 
por seus cinquenta anos de filiação e a comunicação da 
atribuição ao presidente Massimiliano Aschedamini do 
Domenico Chiesa Award, prêmio conferido pelo Pana-
thlon International, a pedido dos clubes, pelo empenho 
e pela contribuição na afirmação do ideal desportivo e 
de seus valores morais e culturais. 
À margem das celebrações do sexagésimo aniversário 
do Clube de Crema, o presidente internacional Zappelli 
lembrou que no próximo outono (no hemisfério norte), 
por ocasião do congresso do Panathlon International 
que acontecerá em Roma, em 16 de setembro, será con-
cedido ao presidente do Comitê Olímpico Internacional, 
Thomas Bach, o prestigioso Prêmio Flambeau d’Or.

por Ilario Grazioso

www.panathlon-international.org 31
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No Auditório Testori vivemos uma noite maravilhosa, 
eu diria até única, no panorama do Panathlon Interna-
tional. Não poderíamos celebrar melhor os 70 anos do 
nosso Panathlon e conseguimos isso graças a um ótimo 
trabalho de equipe. Porque nós somos uma equipe, uma 
seleção nacional. 

Entre todos que contribuíram para o sucesso da noite, 
desejo destacar especificamente o trabalho das seguin-
tes pessoas:
Anna Galoppo, que se ocupou de maneira muito com-
petente, da coordenação do evento e que nos forneceu 
gratuitamente o backdrop e um banner roll up;
Giorgio Ambrogi, que se ocupou da comunicação, das 
conexões externas e da transmissão de todas as contri-
buições vídeos;
Piera Tocchetti, pelo interminável trabalho de coorde-
nação e de secretaria, além da produção do vídeo sobre 
campeões paralímpicos;
o historiador Sergio Giuntini, que se ocupou com capa-
cidade inigualável do maravilhoso livro “70 Anni di Sport 
a Milano” (70 Anos de Esporte em Milão) escrevendo, 
entre outras coisas, uma história inédita sobre o espor-
te em Milão desde Sant’Ambrogio até os nossos dias e 
divulgando o nome dos Desportistas de 1952 até hoje;
Gianfranco Ubbiali, que cuidou da diagramação gráfica 
do livro de forma excelente, nos acompanhando neste 
trabalho com competência e também com amizade. 

A presença de Antonio Rossi (vice-secretário da 
Região Lombardia responsável por Milão-Corti-
na 2026, ex-campeão olímpico de canoa), Pierre 
Zappelli (presidente Panathlon International), Giorgio 
Costa (presidente Panathlon Distrito Itália), Claudia 
Giordani (vice-presidenta nacional do CONI) e Lo-
renzo Marzoli (diretor regional de Esporte e Saúde) 
enriqueceu a noite. E assim as entrevistas de Alessio 
Tavecchio aos campeões paralímpicos e mundiais 
Alessia Berra, Andrea Liverani e Simone Barlaam. Em 
sintonia perfeita com os nossos valores (talento e 
ética) o discurso magistral de Matteo Marani.

O que dizer da presença do grupo musical dos Ber-
saglieri (grupo militar italiano), da seção Luciano Ma-
nara de Milão que nos emocionou com a execução 
do hino nacional italiano e de outras composições 
de seu repertório muito apaixonante. 
Formidáveis as intervenções irreverentes dos Autogol 
(grupo cômico), maravilhosas as aparições do grupo de 

dança Naima Academy, convidados respectivamente 
por Giulia Mola e Anna Galoppo. Logo veremos os dois 
grupos na TV.
Durante a noite, o Governador da Área Norte, Attilio 
Belloli, entegou o Prêmio “Fair-Play 2021 para a edu-
cação nas escolas” a Giovanni Lodetti e Anna Galoppo, 
autores do projeto “Esporte e Percursos de bem-estar”.
Pessoalmente, quero confessar a minha comoção 
quando, inesperadamente, recebi o “Domenico Chiesa 
Award”, que representa a mais alta homenagem do mun-
do panathlético. Foi uma surpresa maravilhosa. Por isso, 
agradeço a Fabiano Gerevini, nosso ex-Governador, pela 
carinhosa lembrança e a todos os membros do CD que 
participaram da iniciativa sem que eu percebesse nada. 
Silenciosos! Como disse no Auditório, desejo comparti-
lhar com todo o clube este reconhecimento que recebi 
graças a muitas pessoas, o mérito não foi só meu.
Concluindo, desejo expressar meus sinceros agradeci-
mentos à Região Lombardia que nos permitiu organizar 
o evento “70 Anos de Esporte em Milão e na Lombar-
dia” na maravilhosa sala do Auditório Testori, durante o 
qual celebramos os 70 anos da fundação ocorrida em 
1952. Agradeço, em especial, ao Presidente da Região 
Lombardia, Attilio Fontana, ao vice-secretório Antonio 
Rossi, ao Diretor da Área Desportiva (e não somente) 
Simone Rasetti, à inigualável funcionária Rosa Errico e à 
advogada Giovanna Corvetta. 
Até a próxima, seremos 100... 

70 anos de esporte e de história
no espírito do Panathlon

por Filippo Grassia 
 Presidente Panathlon Clube de Milão

PANATHLON INTERNATIONAL32
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Antes da pausa de verão, o clube de Trento 
conseguiu organizar a cerimônia do prêmio 
Fair Play da Área 1 entregue a Alessandra 
Campedelli. 

O encontro foi muito bem cuidado, pois 
a premiada chegou do Irã onde trabalha 
como treinadora da seleção nacional de 
vôlei.
Precisamente por desempenhar esse papel 
de prestígio mas também arriscado, o clube 
de Trento propôs à comissão da Área 1 que 
reconhecesse a audácia e a determinação 
de Campedelli, que escolheu uma área ge-
ográfica na qual praticar esporte é um pro-
blema, e no setor feminino, é um desafio.

Não é a primeira vez que Alessandra 
Campedelli faz uma escolha difícil. De fato, 
chegou a essa virada profissional depois de 
ter treinado por anos a seleção italiana de vôlei de mulheres surdas a qual levou à conquista do título de Campeãs 
da Europa e à prata olímpica, atrás da Turquia. Naquela ocasião, assistir ao “canto” do hino nacional italiano feito 
com os gestos das mãos foi comovente e inspirou ternura.
A sua dedicação a este setor resulta também do seu papel de mãe, pois Alessandra tem um filho que é considerado 
uma coluna da seleção juvenil de meninos surdos e joga em Milão, na superliga.

 
Alessandra, aproximou-se do vôlei depois de uma carreira como jogadora de hóquei na grama. No passado, havia 
trabalhado como treinadora das seleções juvenis, mas a sua personalidade a levou a buscar algo mais difícil. Foi 
assim que, quando soube que o Irã estava procurando uma nova treinadora para o vôlei feminino, que teria que ser  
estrangeira, enviou a sua candidatura que foi aceita... A operação foi concluída, depois de uma negociação muito 
longa, graças também ao empenho da Federação Mundial, que queria uma seleção iraniana feminina forte como a 
masculina. 

Até hoje, isso não foi possível devido às rígidas restrições impostas a todas as atividades femininas, em particular 
nos esportes pela chegada dos talibãs ao Governo. O uniforme de treino e de competição é condicionado por 
estes vínculos e, portanto, se joga com o véu, o que não parece ser um obstáculo insuperável.
Segundo Alessandra Campedelli, o trabalho será árduo, uma vez que três seleções femininas nacionais foram con-
fiadas à sua responsabilidade: a sub 17, a sub 19 e a seniores.

O sonho é conseguir escalar as hierarquias do vôlei mundial também neste setor, como soube fazer com a seleção 
italiana de mulheres surdas.

Treinar mulheres no Irã -
um prêmio para um desafio
Alessandra Campedelli Prêmio Fairplay 2022 da Área 1

DISTRITO ITÁLIA/CLUBE DE TRENTO
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Recordação de um grande panathleta

 
Sergio Allegrini nos deixou. Um homem que dedi-
cou a parte mais apaixonada de sua vida ao espor-
te, deixando um exemplo diretor e panathleta a ser 
emoldurado e imitado.
Depois de dois mandatos como presidente no 
clube Malpensa, em 2007 foi chamado para 
ocupar o cargo de secretário-geral do Panathlon 
International que soube interpretar com grande 
verve inovadora e capacidade de organização até 
2012. Recentemente, demostrando ter modéstia e 
disponibilidade exemplares, ele voltou a se engajar 
no comité diretor do clube como secretário.
Em 2019, seu amor pelo Panathlon foi reconheci-
do com o prêmio Panathlon Flame 2019.

Expressões de condolências chegaram de vários 
sócios do Panathlon e de todos os níveis admini-
strativos, começando pelo Presidente Internacional 
Pierre Zappelli, que lembrou, em particular, com 
emoção, que quando era Presidente do Distrito Suíça e 
Liechtenstein, estabeleceu-se uma colaboração produti-
va entre eles e o Sergio foi com prazer para a Suíça para 
trabalhar no interesse do desenvolvimento do Pana-
thlon.
Durante os anos de seu secretariado, viajava entre 
Lenhano e Rapallo para trabalhar com suas “meninas” 
como amava chamá-las e como elas mesmas lembram:

“O seu falecimento deixa um enorme vazio na nossa Asso-
ciação, na Secretaria-Geral e em todos que o conheceram. 
Ele ficará na memória de todos nós pelo seu grande amor 
pelo Panathlon International e pelo esporte, pelo seu em-
penho em todos os níveis e pelo constante compromisso  
em divulgar  nossos valores. Consternadas soubemos que 
você nos deixou de repente. Abraçamos sua família e  seu 
clube com as mais profundas condolências. Queremos 
lembrar você pela sua risada franca e acolhedora, seus 
olhos vivazes, sua grande generosidade, disponibilidade 
e competência. Você foi um pilar para a Secretaria e para 
o Panathlon International em todos os níveis. São muitas 
as lembranças que nos unem a você. Não esqueceremos 
você, Sergio, seremos sempre as suas “meninas”. 

Allegrini nasceu em Marano di Valpolicella na província 
de Verona em 1944. Além do Panathlon, durante sua 
carreira, ocupou vários cargos no setor desportivo de 
Legnano, como diretor de patinação, CEO de Amga 
Sport e presidente da comissão examinadora para sele-
cionar os municípios europeus do esporte.

É assim que amigos e colaboradores de AMGA, se 
lembram dele, como um presidente com o entusiasmo 
no coração:

“Com profunda tristeza tomamos conhecimento do faleci-
mento de Sergio Allegrini, que de abril de 2014 a julho de 
2016, ocupou o cargo de Administrador Único de nossa 
empresa. 
Allegrini era uma boa pessoa, jovial e cheio de entusiasmo: 
sempre colocou a paixão pelo esporte na sua profissão de 
manager enquanto foi diretor. “No futebol e no ciclismo fui 
um atleta de bastante ruim, mas em outras funções, acho 
que me saí melhor”, brincava, falando  dele mesmo e dos 
vários cargos que ocupou: um  em especial, a presidência 
do comitê provincial da Federação de Hóquei e Patinação, 
no qual se distinguiu por inúmeras iniciativas. Em maio de 
2014, como dissemos, foi escolhido pelo então prefeito 
Alberto Centinaio para ser diretor de AMGA Sport, em 
virtude de sua experiência e capacidades gerenciais e 
pela sua adesão aos valores éticos inerentes ao esporte. A 
empresa e todo o Grupo AMGA com muito afeto se unem 
à família”.

Abaixo as condolências do Prefeito de Busto Arsizio, 
Emanuele Antonelli e do Secretário do Gabinete ao 
Esporte Maurizio Artusa, em nome da Administração 
Municipal:

“Não podemos não nos unir aos muitos cidadãos que cho-
ram pelo falecimento de Allegrini de quem queremos lem-
brar a paixão pelo esporte e acima de tudo o compromis-
so com o qual serviu o esporte também como presidente 
do Panathlon “A Malpensa”, agindo como marco para as 
muitas realidades desportivas da região. Agradecemos a 
você pelo seu empenho e pelos seus valores que sempre 
demonstrou em todos os âmbitos em que atuou.”

Sergio Allegrini, uma vida pelo esporte
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A Fundação foi criada em memória de Domenico Chiesa, por iniciativa dos herdeiros Antonio, Italo e Maria.
Domenico Chiesa que em 1951, além de ser o promotor, elaborou o estatuto do primeiro clube Panathlon e que,
em 1960, foi um dos fundadores do Panathlon International - expressou em vida o desejo, não tecnicamente vinculati-
vo para os herdeiros, de alocar parte de seu patrimônio à atribuição periódica de prêmios a obras artísticas
inspiradas no esporte, bem como a iniciativas e publicações culturais voltadas aos objetivos do Panathlon.
Na constituição da Fundação, juntamente com a notável contribuição dos herdeiros Chiesa, a participação generosa
de todo o movimento panathlético deve ser lembrada por meio de muitos clubes e pela intervenção pessoal
de muitos dos panathletas, que conseguiram oferecer à Fundação as condições necessárias para fazer sua estreia
no mundo das artes visuais de uma forma prestigiosa e marcante: a instituição de um prêmio criado em colaboração
com um dos eventos mais importantes a nível mundial, a Bienal de Veneza.

O espírito e os ideais

O Conselho Central do Panathlon International, em 24 de setembro de 2004, considerando
a necessidade de aumentar o capital da Fundação e de honrar a memória de um dos membros
fundadores do Panathlon e inspirador da mesma, assim como seu primeiro financiador,
resolveu estabelecer o “Domenico Chiesa Award” a ser atribuído a um ou mais panathletas
ou personalidades não-membros que viveram o espírito panathlético, mediante proposta
dos clubes individuais e com base em um regulamento específico. Em particular, àqueles
que se comprometeram com a afirmação do ideal esportivo e que contribuíram de forma
excepcionalmente significativa:

Domenico Chiesa Award

Para a compreensão e promoção dos valores do Panathlon e da Fundação
através de instrumentos culturais inspirados pelo esporte, para o conceito de amizade entre todos os
panathletas e aqueles que trabalham no esporte, graças também à assiduidade e à qualidade de sua

participação nas atividades do Panathlon, para membros e para não-membros, um conceito de amizade entre
todos os componentes desportivos, reconhecendo nos ideais panathléticos um valor primário

na formação educacional dos jovens, ara a disponibilidade do serviço, graças à atividade fornecida a
favor do Clube e à generosidade para com o Clube ou com o mundo do esporte

Chiesa Italo - P.C. Venezia 20/10/2004
Chiaruttini Paolo - P.C.Venezia 16/12/2004
Pizzetti Martino - P.C.Parma 15/12/2004

Chiesa Italo - offerto Enrico Prandi 20/10/2004
Battistella Bruno  P.C.Vittorio Veneto 27/05/2005

Ferdinandi Pierlugi - P.C.Latina 12/12/2005
Mariotti Gelasio - P.C.Vald.Inf 19/02/2006
Prando Sergio  - P.C.Venezia  12/06/2006
Zichi Massimo - P.C.Latina 06/11/2006

Yves Vaan Auweele - P.C.Brussel 21/11/2006
Viscardo Brunelli -  P.C.Como 01/12/2006

Giampaolo Dallara - P.C. Parma 06/12/2006
Fabio Presca - I Distretto 15/02/2007

Giulio Giuliani - P.C. Brescia 12/06/2007
Avio Vailati Venturi - P.C.Crema 13/06/2007
Luciano Canavese - P.C. Crema 13/06/2007

Sergio Fabrizi - P.C.La Malpensa 19/09/2007
Cesare Vago - P.C. La Malpensa 19/09/2007

Amedeo Marelli - P.C. La Malpensa 19/09/2007
Fernando Petrone - P.C. Latina 10/12/2007

Vittorio Adorni - P.C.Parma 16/01/2008
Dora de Biase-  P.C.Foggia 18/04/2008

Albino Rossi  - P.C.Pavia 12/06/2008 
Giuseppe Zambon - P.C.Venezia 18/12/2008

Maurizio Clerici - P.C.Latina 15/12/2008
Silvio Valdameri  - P.C.Crema 17/12/2008

Enrico Ravasi - P.C.Varese 21/04/2009
Attilio Bravi - P.C.Bra 25/05/2009 

Antonio Spallino - P.C.Como 30/05/2009
Gaio Camporesi offerto Enrico Prandi 21/11/2009

Mons.Mazza - P.C.Parma 15/12/2009
Mario Macalli  - P.C.Crema 22/12/2009

Magi Carlo Alberto - Distretto Ita  31/03/2017
Mantegazza Geo - PC Lugano  20/04/2017
Palmieri Caterina - PC Varese 16/05/2017

Paul De Broe - PC Brussels 28/01/2018
Vic De Donder - PC Brussels 28/01/2018
Buzzella Mario - PC Crema 28/02/2018

Balzarini Adriana - Distretto Italia 16/06/2018
Guccione Alù Gabriele - PC Palermo 09/11/2018

Di Pietro Giovanni - PC Latina 27/10/2018
Speroni Carlo - PC La Malpensa 13/11/2018

Dainese Giorgio - Area 05 26/10/2019
Bambozzi Gianni - Area 05 26/10/2019
Marini Gervasio - PC Latina  9/12/2019

Pecci Claudio - PC Como 12/12/2019
Lucchesini Giorgio - PC Altavaldelsa 16/12/2019

Facchi Gianfranco - PC Crema  18/12/2019
Marani Matteo - PC Milano  28/01/2020

Ginetto Luca  - Venezia 21/10/2020
Porcaro Angelo - Pavia 06/05/2021

Landi Stefano - Reggio Emilia 10/05/2021
Albanesi Aldo  - La Malpensa 25/05/2021

Dusi Ottavio  - Brescia 21/06/2021
Muzio Ugo  - Biella 23/10/2021

Beneacquista Lucio-  Latina 25/09/2021
Migone Giorgio - Genova Lev  11/03/2022
Romaneschi Sergio  - Lugano 16/06/2022

Pintus Patrizio - Como 16/06/2022
Sandro Giovanelli - Rieti 26/06/2022
Grassia Filippo - Milano 29/06/2022

Aschedamini Massimiliano - Crema  29/06/2022

Livio Berruti - Area 3 19/11/2010
Gianni Marchiol - P.C.Udine N.T. 11/12/2010

Mario Mangiarotti -  P.C.Bergamo 16/12/2010
Mario Sogno   P.C.Biella 24/09/2011

Mariuccia Lombardini - P.C.Reggio E. 19/11/2011
Bernardino Morsani - P.C.Rieti 25/11/2011
Roberto Ghiretti - P.C.Parma 15/12/2011

Fondazione Lanza P.C.Udine N.T. 17/12/2011
Giuseppe Molteni - P.C. Varese 17/04/2012

Enrico Prandi Area 5 11/12/2012
Sergio Allegrini - P.C.Udine N.T. 17/12/2012

Piccolo Gruppo Evolution - Polisp. Orgnano A.D. 	
P.C.Udine N.T.  17/12/2012

Don Davide Larice - P.C.Udine N.T. 17/12/2012
Maurizio Monego -  Area 1 31/10/2013

Henrique Nicolini - Area 1 Area 2 31/10/2013
Together onlus - P.C. Udine NT 30/11/2013
Enzo Cainero -  P.C. Udine NT 30/11/2013
Giuseppenicola Tota - Area 5 11/06/2014

Renata Soliani - P.C. Como 12/06/2014
Geo Balmelli - P.C. Lugano 12/06/2014

Baldassare Agnelli  - P.C. Bergamo 30/10/2014
Sergio Campana - P.C. Bassano 09/12/2014
Fabiano Gerevini  - P.C. Crema 13/11/2015

Dionigi Dionigio - Area 5 06/12/2015
Bruno Grandi - P.C. Forli 22/01/2016
Mara Pagella - P.C. Pavia 18/02/2016

Giancaspro Antonio - P.C. Molfetta 26/11/2016
Oreste Perri  - Area 02  26/11/2016

Gianduia Giuseppe - P.C. La Malpensa 13/12/2016
Giovannni Ghezzi - P.C. Crema 14/12/2016

Roberto Peretti - P.C. Genova levante 26/01/2017 
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Via Aurelia Ponente, 1
16035 Rapallo (Ge) - Italy

Ph. 0039 0185 65296
info@panathlon-international.org
www.panathlon-international.org

1951-2021
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